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O  peso do  
voto fem inino, 
segundo Lúcia

Pesquisa 
da professora 
da Faculdade 
de Educação 
da Unicamp 

mostra 
como votam 
as mulheres 

no Brasil 
dos anos 80. 
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Engenharia 
M ecânica 

vira faculdade
O antigo 

departamento 
da Faculdade 
de Engenharia 
de Campinas 

instala-se 
num conjunto 

de quase 15 
mil metros 
quadrados. 
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Luís Inácio Lula da Silva

Veja e compare.

Fernando Collor de M ello

Sai Goldemberg, 
entra Roberto Lobo

Comunidade já  tem  
seu museu ecológico

O engenheiro 
Roberto Leal Lobo, 
reitor
recém-eleito 
da Universidade 
de São Paulo, 
tem a difícil 
tarefa de 
substituir 
o físico
José Goldemberg. 
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Laboratórios, 
salas de exposição 
e um grande 
acervo de 
vertebrados e 
invertebrados 
compõem o 
recém-inaugurado 
Museu de História 
Natural da 
Unicamp.
Página 5.

Roberto Lobo, novo reitor da USP.
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Quem tem
Foto: Delfim Martins/F4

cara de Brasil ?
Foto: ISerivelton Araújo

Não é uma questão de 
fisionomia, mas de colora­
ção política: segundo o 
prof. Décio Saes, do Depar­
tamento de Ciências Políti­
cas do IFCH da Unicamp, a 
escolha do novo presidente 
da República, neste 17 de 
d e z e m b r o ,  s e r á  um  
exercício marcadamente 
ideológico. Collor represen­
taria o liberalismo econômi­
co agora revigorado pela 
crise que atinge o mundo 
capitalista avançado. Lula 
representaria uma negação 
de tudo isso, ganhando a 
função objetiva de se con­
trapor à volta do velho libe­
ralismo econômico exigido 
pelas burguesias monopo­
listas. Vença um ou outro, 
não se aguarda para qual­
quer deles uma atmosfera 
de tranqüilidade em 1990. 
As dificuldades de natureza 
econômica serão agravadas 
com a tribuna crítica aberta 
pelas eleições parlamentares 
de out ubro  p ró x i mo .  
Página 7

Suindara, ave exposta no museu.
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o p u ziuto-avaliação, iwwa experiência

Campinas, dezembro de 1989

Bernardino Figueiredo

A avaliação das atividades acadê- 
micits, tanto interna como externa, é 
hoje um dos temas mais discutidos na 
comunidade universitária.

Entre as diferentes metodologias de 
avaliação que podem ser praticadas, 
dependendo dos objetos e dos fins a 
que se propõem, a auto-avaliação é, 
em geral, vista com desconfiança. Mui­
tos receiam, com razão, que a auto- 
avaliação no interior dos grupos acadê­
micos ou departamentos pode mostrar- 
se pouco válida ao ensejar por um lado 
a autolatria e, por outro, até mesmo 
constrangedoras retaliações com con­
sequências destrutivas previsíveis. A 
avaliação das atividades de pesquisa, 
ensino e extensão deve ser, segundo es­
sa ótica, realizada exclusivamente por 
organismos externos para que se atinja 
então um de seus objetivos essenciais, 
o da apuração do mérito.

Quando, entretanto, os métodos de 
avaliação são propostos para fins de 
planejamento, previsão de investimen­
tos e estabelecimento de prioridades, a 
avaliação exclusivamente externa aca­
ba não produzindo os resultados espe­
rados.

A auto-avaliação nesse caso tem o 
mérito de enfatizar que os principais 
agentes do desenvolvimento institucio­
nal são os próprios grupos acadêmicos, 
integrados por docentes, alunos e téc­
nicos, e que a eles cabe refletir e con­
cordar com os critérios de avaliação e 
sistemas de acompanhamento do de­
sempenho acadêmico a serem adota­
dos.

A auto-avaliação, combinandO-se 
com as demais formas de avaliação ex­
terna, podè garantir a eficácia do pro­
cesso de transformação institucional 
em resposta às demandas que a socie­
dade, também em constante transfor­
mação, impõe à Universidade.

No Instituto de Geociências da Uni- 
camp, há pouco mais de seis meses, foi 
dado início a um processo de auto- 
avaliação das atividades de pesquisa, 
ensino, extensão e de apoio administra 
tivo. Apesar de ser um processo ainda 
em desenvolvimento, a experiência do 
IG pode ser útil à discussão de um tema 
que interessa a toda a comunidade uni­
versitária.

O objeto da auto-avaliação do ÍG 
foi definido inicialmente como sendo o 
departamento, e o resultado esperado, 
a atualização do plano diretor de 1986, 
com vistas a apresentá-lo às novas au­
toridades universitárias em abril do 
próximo ano.

A motivação subjacente da auto- 
avaliação guardava relação com um 
diagnóstico preliminar que indicava 
uma perda relativa do dinamismo do 
ÍG nos últimos anos. Vários indicado­
res comprovam esse fato, entre eles a 
diminuição percentual dos recursos or­

çamentários e extra-orçamentários dis­
poníveis pelo ÍG em comparação com 
o conjunto da Universidade.

Logo na sua primeira fase, a auto- 
avaliação revelou que os Conselhos 
Departamentais do ÍG apresentavam 
algumas dificuldades para coordenar 
um crescimento rápido das atividades 
de ensino e pesquisa e para levar a bom 
termo tarefas de planejamento e esta­
belecimento de prioridades. Os primei­
ros diagnósticos eram bem mais descri­
tivos que analíticos.

Apesar disso, o processo de auto- 
avaliação revelou que as atividades de 
pesquisa do ÍG tendem atualmente a 
estruturar-se em doze áreas temáticas, 
havendo outras três, com reais possibi­
lidades de desenvolvimento nos próxi­
mos anos. Com base nessa constatação 
foi proposta uma definição comum de 
área de pesquisa e a estruturação de fa­
to dos grupos acadêmicos, integrados 
por docentes, alunos de pós-graduação 
em fase de elaboração de tese e técni­
cos, responsáveis por essas áreas.

Área de pesquisa foi definida no 
ÍG como sendo um campo delimitado 
da ciência básica ou aplicada, no qual 
se desenvolvem atualmente um ou mais 
projetos de pesquisa ou teses, a cargó 
de docentes, alunos e técnicos. Essa de­
finição inclui também a percepção de 
que os docentes são responsáveis por 
disciplinas, as quais devem guardar re­
lação com as atividades de pesquisa, e 
pela prestação de serviços de extensão 
à comunidade.

Esses grupos  acadêmicos,  
acredita-se, podem vir a constituir uni­
dades de planejamento anual e pluria- 
nual de atividades. Esse planejamento 
abrange o aperfeiçoamento dos docen­
tes, elaboração de teses dos alunos, 
criação e desenvolvimento de laborató­
rios e centros de documentação, capta­
ção de recursos externos, previsão de 
novas contratações e absorção de pro­
fessores visitantes, iniciativas visando 
ao estabelecimento de convênios nacio­
nais e internacionais, previsão de divul­
gação de trabalhos científicos, organi­
zação de workshops, excursões etc.

A auto-avaliação, abrangendo o 
conjunto dessa atividade, passaria a ter 
como objeto em uma fase inicia! não o 
Departamento como um todo, mas a 
área de pesquisa, favorecendo o auto- 
conhecimento sem o qual as avaliações 
externas perdem muito do seu efeito 
transformador.

Os grupos acadêmicos, em proces­
so de estruturação no IG, foram convi­
dados a formular as suas visões pró­
prias do padrão de excelência que dese­
jam atingir em termos nacionais e in­
ternacionais. Também deverão apre­
sentar as suas visões próprias a respeito 
da relevância social de suas atividades, 
dos cenários econômico-sociais e de 
política científica e tecnológica mais e 
menos favoráveis ao desenvolvimento

Geraldo Furlani & Cia Ltda.
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Manutenção geral
de freios em 

qualquer veículo
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Serviços executados por Técnicos treinados 
pelos Fabricantes de Freios.
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Bernardino Figueiredo 
é diretor do Instituto de 
Geociências da Unicamp

de suas áreas. Poderão ainda formular 
as suas expectativas em termos de re­
sultados a serem alcançados e possibili­
dade do País custear as suas atividades 
com retorno a curto, médio e longo 
prazos desses investimentos.

Os grupos acadêmicos foram con­
vidados a sugerir uma lista de avaliado­
res externos que futuramente serão 
chamados ao IG através de um projeto 
de apoio institucional especifico desti­
nado a financiar a realização das ativi­
dades de avaliação por área temática. 
A avaliação externa poderá inclusive 
proceder a uma análise das atividades 
acadêmicas tomando por base as pró­
prias metas, propostas e formulações 
dos grupos acadêmicos, com o objetivo 
de aperfeiçoá-los e de definir indicado­
res específicos de desempenho para ul- 
terior acompanhamento.

Há por certo vários outros aspec­
tos conceituais relevantes que estão 
sendo levados em conta e que emergem 
do atual processo de auto-avaliação do 
IG. Tentando resumir, entretanto, pelo 
menos três indicações parciais podem 
vir a ser úteis para a discussão atual na 
Unicamp. A primeira é que a avaliação 
da atividade acadêmica deve ser acom­
panhada da adoção de medidas concre­
tas que venham ao encontro das expec­
tativas dos docentes, alunos e técnicos. 
Essas dizem respeito à política salarial 
e de bolsas, melhora efetiva das condi­
ções de trabalho e eficiência adminis­
trativa.

A segunda é que os Conselhos De­
partamentais, atolados que estão na 
areia movediça de suas inúmeras atri­
buições administrativas, provavelmen­
te não estejam aptos para cumprir as 
tarefas de planejamento e de auto- 
avaliação acadêmicas, devendo assu­
mir sim o caráter de coordenação dos 
grupos acadêmicos organizados por 
área de pesquisa.

Finalmente, é possível constatar, 
na experiência atual do ÍG, que a reto­
mada do dinamismo e a elevação da 
produtividade da instituição começa­
ram a ocorrer logo no início do proces­
so de auto-avaliação e isso se deve ao 
caráter construtivo que lhe é inerente e 
que, afortunadamenle, foi captado pe­
la comunidade.

f  CARTAS
Adunicamp

“ Na sua edição de outubro, o Jornal da 
Unicamp na sinopse que fez dos principais 
acontecimentos da história da Unicamp, 
destaca a fundação da Adunicamp em 1977 
e atribui ao prof. Rubem Alves a sua pri­
meira presidência. Sem diminuir a impor­
tância da colaboração do prof. Rubem Al­
ves para o fortalecimento da nossa entida­
de, gostaria de informar a V. Sa., como já 
o fez no ano passado a prof.a Helena, atual 
presidente da Adunicamp, que o primeiro 
presidente da nossa associação foi o prof. 
José Vitorio Zago, como atesta a ata de 
fundação da Adunicamp” . José Vitório 
Zago professor do Instituto de Matemática, 
Estatística e Ciência da Computação da 
Unicamp.

•O  prof. José Vitório Zago presidiu, 
com efeito, a diretoria eleita que a partir de 
maio de 1977 organizou e instalou a Aduni­
camp. Ao encerrar-se quatro meses depois 
o trabalho dessa comissão, a entidade vol­
tou a reunir-se em setembro para escolher 
sua diretoria com mandato efetivo de dois 
anos. Elegeu-se então a chapa presidida pe­
lo prof. Rubem Alves, tendo o próprio 
prof. Zago como vice. Com a renúncia do 
titular em março de 1978, coube ao prof. 
Zago completar o mandato em questão.

Computação
“ Ficamos desagradavelmente surpresos 

com o conteúdo da matéria intitulada. 
“ Onde a pesquisa é fundamental” , publi­
cada na página S do Jornal da Unicamp 
(outubro de 1989). Na seção intitulada “ In­
formática” são citados grupos de pesquisa 
de várias unidades da Unicamp. Alguns dos 
grupos certamente merecem o destaque, en­
quanto que a atuação de outros na área de 
informática é, na melhor das hipóteses, 
marginal. O que nos causa maior espanto, 
entretanto, é a completa omissão relativa às 
atividades desenvolvidas no Departamento 
de Ciência da Computação do IMECC. Es­
ta omissão, além de prejudicar o Departa­
mento, certamente empobrece o valor da 
matéria. Esperamos que este tipo de proble­
ma seja evitado no futuro, e colocamo-nos 
à disposição da sua equipe jornalística para 
fornecimento de quaisquer informações a 
respeito das atividades de pesquisa do 
DCC. ” Tomasz Kowaltowski, chefe do 
Departamento de Ciência da Computação 
do Instituto de Matemática, Estatística e 
Ciência da Computação.

• Faremos justiça ao Departamento de 
Ciência da Computação em ocasião 
oportuna.

Da Paulicéia
“ Escrevo-lhes para dizer que me senti 

muito feliz ao receber o Jornal da 
Unicamp. Só tenho que agradecer a essa 
grande universidade.” José Rubens de Oli­
veira Machado, São Paulo, SP.

Da Paulicéia II
“ Gostei muito de saber que meu nome, 

finalmente, foi incluído no mailing do 
Jornal da Unicamp. É sempre bom saber 
como vai minha Unicamp de tantas lem­
branças... Parabéns pelo pique de três anos 
— com muito esforço — de realização do 
Jornal, ainda mais agora tendo de adminis­
trar publicidade também. Queria dar uma 
sugestão de pauta: mais matérias sobre Ar­
tes e coisas do gênero. O número 35 tava 
muito tecnológico pro meu gosto.” André 
lani, São Paulo, SP.
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O professor Enrique Ortega, do 
Departamento de Engenharia de Ali­
mentos da Faculdade de Engenharia de 
Alimentos (FEA) da Unicamp, e o es­
tudante do 4.° ano de Engenharia 
Química e l.° ano de Computação da 
Universidade, Adalberto Amaral. Ri­
beiro, foram os premiados no l.° Con­
curso Interno de Software — categoria 
professor —, realizado na Universida­
de. Eles desenvolveram em conjunto 
um software que simula o processo de 
um extrator sólido-líquido para a ob­
tenção de açúcar de cana.

O programa, cuja elaboração foi 
baseada na pesquisa sobre o desenvol­
vimento de um difusor para miniusinas 
de álcool — objeto de tese de doutora­
mento do prof. Ortega —, foi premia­
do não só pela sua qualidade, como 
também por seu potencial didático. 
Testado com sucesso nas salas de aula 
da Unicamp, o software começa a ser 
requisitado por outras instituições de 
ensino superior do País. Desenvolvido 
no Laboratório de Informática Aplica­
da e Eco-Tecnologia da FEA, pode 
também ser aplicado na simulação de 
eficiência para extração de óleos, co­
rantes, além de produtos farmacêuti­
cos e de perfumaria.

O programa
Nos seis meses usados para a con­

fecção do software premiado, foram 
utilizados todos os recursos computa­
cionais disponíveis com o objetivo de 
dinamizar sua apresentação na sala de 
aula. Nos 25 minutos de duração do 
programa é possível trabalhar com 80 
telas gráficas de efeitos e cores varia­
das. No seu conjunto, utiliza três pro-
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Software simula usina de álcool
A pesquisa valeu o 

1. ° lugar em concurso 
interno promovido 

pela Unicamp.
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Adalberto e Ortega: protótipo da míni-usina. Tela gráfica do programa: visualização do equipamento.

gramas inter-relacionados: Basic com­
pilado, Story Board (Editor gráfico) e 
comandos diversos do sistema opera­
cional.

No programa, a passagem de uma 
iela para outra se dá de forma suave e 
diversificada. É como se o aluno esti­
vesse virando uma página de um livro. 
Só que o livro informatizado possui 
uma dinâmica própria, que detém a 
atenção do estudante, facilitando a 
compreensão do processo mostrado, 
que é o objetivo final desse trabalho. 
Com o software é possível aliar a teoria 
á prática, sem sair da sala de aula. 
Trata-se, na verdade, de uma ilustra­
ção do processo de extração tendo por 
base uma série de cálculos de engenha­
ria. Para a elaboração desses cálculos, 
os autores do programa optaram pelo 
“diagrama triangular” , que é mais 
simples e adequado para esse processo.

Miniusina
Tudo começou a partir da pesquisa 

de doutorado do prof. Ortega, que de­
verá defender tese até o início do próxi­
mo ano. O software è, na verdade, um 
dos subprodutos da pesquisa de extra­
ção de açúcar da cana em difusores ti­
po “ Kennedy” . Sob a orientação da

professora Maria Angela de Almeida 
Meirelles Petenate, Ortega contou com 
o apoio financeiro da Fundação Tropi­
cal de Tecnologia de Alimentos. O 
software é, basicamente, a ilustração 
na tela de computador do processo de 
extração da cana. Mostra todas as suas 
fases, simula cálculos e possibilita sua 
adaptação em outros processos simila­
res.

Originalmente os cálculos necessá­
rios para a verificação da eficiência do 
extrator foram realizados num compu­
tador MSX. Somente depois foram 
transportados para um computador 
PC, onde esses cálculos puderam ser 
realizados em condições mais satisfató­
rias. A pesquisa, segundo Ortega, 
“ procurou determinar os parâmetros 
básicos para calcular a extração, a 
construção e a operação de um protóti­
po em escala de planta piloto operando 
de forma contínua. Foram determina­
das as curvas de equilíbrio para a extra­
ção da cana triturada a várias tempera­
turas e pH. Com essa informação foi 
projetado um difusor com capacidade 
de processar lOkg de cana e obter, com 
isso, a retirada de 85 a 95% dos sólidos 
solúveis da cana.

A metodologia de cálculos do ex­
trator, que precisa ainda ser testado em 
escala industrial, permite projetar um 
difusor de açúcar. Isto é, possibilita sa­
ber quantos estágios (divisões) o equi­
pamento precisa para obter uma deter­
minada eficiência. A pesquisa verificou 
que, nos três primeiros estágios, é reti­
rado 50% do açúcar. O restante è obti­
do nos seis estágios seguintes.

O protótipo desenvolvido pelo 
prof. Ortega poderá ser de grande utili 
dade na agroindústria. O equipamen 
to, que se encontra na FEA e pode ser 
conhecido pelos interessados, mede 
três metros de comprimento por um de 
altura e 30cm de largura. Tem nove es 
tágios para a extração da cana. Suas di 
mensões possibilitam a alimentação de 
10 kg de cana triturada por hora e é su­
ficiente para atuar num plantio de cer­
ca de 100 ha de cana. Os interessados 
devem entrar em contato com o prof. 
Enrique Ortega no Departamento de 
Engenharia de Alimentos da FEA, La­
boratório de Informática e Eco- 
Tecnologia, Unicamp, Campinas, SP, 
CEP 13081, Caixa Postal 6121 ou pelo 
telefone (0192) 39-1301, ramal 2.023. 
(G.C)

FEE fa z  program a para circuitos digitais
Software faz 
simulações e 

abrevia muito o 
tempo de trabalho.

Empresas brasileiras da área de in­
formática dispõem atualmente de duas 
opções para realização de projetos de 
circuitos digitais: importar um softwa­
re especialmente desenvolvido para es­
se fim, desembolsando para isso US$ 
150 mil, ou lançar mão do velho e ar­
riscado recurso da pirataria. Há ainda 
uma terceira alternativa, esta caracteri­
zada por um processo artesanal e rela­
tivamente lento: o projeto realizado na 
prancheta. Com o desenvolvimento de 
um software denominado “ ambiente 
computacional para projeto de circui­
tos digitais” , a Faculdade de Engenha­
ria Elétrica (FEE) da Unicamp acaba 
de oferecer importante contribuição 
para alterar esse quadro.

O trabalho foi desenvolvido pelo 
aluno de pós-graduação Alexandre Cé­
sar da Silva. A pesquisa, que conferiu 
ao aluno o título de mestre em novem­
bro passado, durou quase três anos e 
contou com a orientação do prof. Iva- 
nil Bonatti. O trabalho, segundo o 
orientador, é a evolução de estudo an­
terior realizado pelo engenheiro elétri­
co Marcos César de Madureira, atual­
mente na Elebra. Para Ivanil, que tam­
bém foi responsável pela orientação de 
Marcos, o software desenvolvido agora 
vem atender a uma expectativa bastan­
te grande por parte dos empresários do 
setor.

Básico e aplicativo
Existem basicamente dois tipos de 

softwares: um de uso geral ou básico e 
outro de uso específico, denominado 
aplicativo. O básico é o dispositivo que 
permite o funcionamento do computa­
dor. Embora seja a fonte que alimenta 
a máquina, esse programa, também 
chamado de sistema operacional, não 
tem utilização universal. “ A cada novo 
modelo de computador é necessário o 
desenvolvimento de outro sistema ope­
racional” , diz Ivanil. Essa característi­
ca limita sensivelmente seu uso. O soft­

ware básico possibilita o funcionamen­
to do software aplicativo, este sim pro­
jetado para rodar no computador.

O software aplicativo se apresenta 
de duas formas. Há o programa de uso 
geral, largamente usado na elaboração 
de folha de pagamento, edição de texto 
e banco de dados. O outro software do 
gênero é de uso específico. Essa classe 
de software é utilizada nas mais varia­
das áreas da engenharia. Na aeronáuti­
ca pode se apresentar como um simula­
dor de vôo; na mecânica, como um

controlador numérico de máquinas 
operatrizes, e, na medicina, como ele­
mento de diagnose de doenças. É justa­
mente nesse cenário específico que se 
enquadra o software desenvolvido pe­
los pesquisadores da Unicamp.

Componentes eletrônicos 
O software da Unicamp, que valeu 

aos pesquisadores o 2.° lugar no Con­
curso Interno de Software da Universi­
dade — categoria professor —, é fruto 
de um trabalho de três anos. Segundo 
Ivanil, esse programa possibilita maior

Unidade chega à 400a 
tese. Marco histórico

A tese defendida por Alexandre César 
da Silva e orientada pelo prof. Ivanil Bo­
natti tem duplo significado. Além da im­
portância da pesquisa para a área de soft­
ware para circuitos digitais, o trabalho re­
presenta expressivo marco na história da 
Faculdade de Engenharia Elétrica (FEE) 
da Unicamp: trata-se da 400. ° tese defen­
dida na unidade.

Da primeira tese de engenharia elétri­
ca, que conferiu ao então pós-graduando 
Ricardo Magnus Calvâo o título de mes­
tre, em fevereiro de 1972, à 400. “ disserta­
ção que deu semelhante titulação a Ale­
xandre, muita coisa mudou. A começar 
pela conquista da autonomia da unidade 
que deixou de ser departamento da Facul­
dade de Engenharia de Campinas (FEC) 
para tornar-se, em 86, a Faculdade de En­
genharia Elétrica.

Significativa parcela das pesquisas de­
senvolvidas pela FEE tiveram repercussão 
nacional, até mesmo internacional. Não 
fo i por acaso que Campinas transformou- 
se, nesta década, no maior pólo de infor­
mática do Pais. O Ministério das Comuni­
cações e a Secretaria Especial de Informá­
tica (SEI) não vacilaram ao decidir pela 
instalação, em Campinas, do Centro de 
Pesquisas e Desenvolvimento (CPqD) da 
Telebrás e do Centro Tecnológico para a 
Informática (CT(). Do setor privado, 
instalaram-se na cidade importantes em­
presas como A BCX- Tal, PHT e Elebra. A 
quase totalidade dos pesquisadores dessas 
empresas formou-se nos bancos acadêmi­
cos da Unicamp. Muitos cargos de chefia, 
não raro, são ocupados hoje por ex- 
docentes da Universidade.

Reconhecimento
A produção quantitativa e qualitativa

dos pesquisadores situa a FEE entre as es­
colas mais importantes do Brasil na área. 
Nas recentes avaliações realizadas pela 
Coordenadoria de Aperfeiçoamento de 
Pessoa! de Ni ve! Superior (Capes), os cur­
sos de pós-graduação, tanto a nível de 
mestrado como de doutorado, receberam 
conceito “A ”. Das 178 teses defendidas 
ano passado na área de Exatas da Uni­
camp, a FEE foi a responsável pelo maior 
número de dissertações, com 33 a nível de 
mestrado e 3 de doutorado. Segundo le­
vantamento feito pela Comissão de Pós- 
Graduação da unidade, até o fina! do ano 
seus pesquisadores terão concluído 60 tra­
balhos, o que significa a expressiva média 
de 50 teses por ano.

Para o diretor da faculdade, prof. 
Hermano Tavares, o desempenho da uni­
dade vem ratificar opinião emitida em 
abriI de 87, quando assumiu a Diretoria: 
“a FEE é uma escola competente, moder­
na e democrática”, disse na ocasião. O 
fortalecimento de áreas de pesquisas de 
ponta como a informática, robótica, tele- 
mática e sistemas digitais de comunicação 
constitui-se em preocupação permanente 
do diretor. Para o coordenador da pós- 
graduação, prof. José Cláudio Geromel, é 
possível melhorar ainda mais o desempe­
nho dos cursos: ‘‘basta diminuir as horas 
destinadas para as atividades didáticas e 
em contrapartida aumentar o tempo desti­
nado á pesquisa”. Nesse sentido, a Dire­
toria da unidade aprovou, entre outras 
medidas, para o inicio do próximo ano, 
que o número máximo de orientandos por 
professor será limitado a sete. Dividida 
em 11 departamentos, a FEE conta com 
106 docentes, dos quais 67 doutores. 
(A.C.)____________ ______________ i

eficiência no desempenho do engenhei­
ro. “ Um projeto que normalmente exi­
ge sete dias de trabalho em uma pran­
cheta pode ser abreviado para uma ho­
ra” , diz o orientador. O programa 
tem múltipla aplicação em circuitos in­
tegrados para todos os fins, quer na fa­
bricação de componentes eletrônicos 
de um avião quer no desenvolvimento 
de um relógio de pulso.

O trabalho feito pelos pesquisado­
res da Unicamp visa a simular e realizar 
testes em projetos de circuitos integra­
dos. “ O engenheiro não se pode dar ao 
luxo de projetar um circuito com fa­
lhas” , diz Ivanil.

Segundo ele, o circuito projetado 
erradamente deve ser descartado e o 
trabalho volta à estaca zero. Daí a im­
portância do simulador, que permite 
antecipar na tela do computador o re­
sultado do projeto.

Os estudos concentram-se agora em 
uma nova etapa, a de geração de pa­
drões de testes de circuitos integrados. 
Produzidos em grande escala, os cir­
cuitos são testados um a um. O softwa­
re possibilitará então maior agilidade 
nos testes. Esse novo estágio da pesqui­
sa já se constitui no objeto da tese de 
doutorado de Alexandre. Um progra­
ma similar em uso atualmente no Brasil 
é importado e custa cerca de USS 150 
mil. O software de simulação da Uni­
camp já está disponível e os interessa­
dos não precisam pagar por ele: basta 
fornecer um disquete para que seja efe­
tuada a cópia. Maiores informações 
tom o Prof. Ivanil, no Departamento 
de Telemática da FEE, pelo telefone 
(0192) 39-1301, ramal 2750. (A.C.)

Alexandre e Ivanil: 
da prancheta para 

a teia do computador
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A Amazônia no centro da discussão
A floresta 

brasileira foi 
tema de seminário 

em novembro.
A Amazônia é uma questão intrincada 

para o futuro presidente da República. O 
modelo de ocupação da floresta, implanta­
do pelo governo brasileiro há quase trinta 
anos, não cumpriu até agora, suas propos­
tas básicas: ocupar o território ordenada­
mente, fixar a população e explorar a área 
de forma consciente. A conclusão é dos es­
pecialistas no assunto, que participaram do 
seminário internacional “ A Amazônia e a 
Ecologia” , promovido pela Unicamp em 
novembro.

“ A reavaliação dos projetos de preser­
vação dos recursos naturais se faz necessá­
ria a partir de agora” , afirmou o reitor da 
Universidade de São Paulo (USP), José 
Goldemberg, na abertura do seminário. Se­
gundo ele, a captação de recursos externos 
— também indispensáveis para a realização 
de projetos na Amazônia — está condicio­
nada à aplicação de uma política séria, vol­
tada à realidade regional” .

Segundo o reitor da USP, os estudos 
apontam a inviabilidade da agricultura e 
pecuária na região. “ É preciso repensar es­
ses projetos de exploração e a melhor for­
ma são os debates de âmbito internacional, 
sobre a questão da Amazônia’’ Goldemberg 
chama de “ patrioteira’ ’ a postura do gover­
no brasileiro de não admitir interferências 
externas na discussão do problema.“A preo­
cupação é legítima e deve ser amplamente 
debatida” , diz.

Agressões ao ecossistema
O processo de ocupação da Amazônia, 

as agressões ao ecossistema, as possibilida­
des e limites da exploração econômica e a 
importância estratégica da floresta, foram 
alguns dos principais tópicos discutidos nos 
seminários. Dados do Instituto de Planeja­
mento e Economia Aplicada (Ipea) mos­
tram que apenas 15% dos 766 projetos 
agropecuários com incentivos fiscais e 
aprovados desde 1966, foram implantados 
na região amazônica. Desse total (766), 
73%, estão em fase de implantação,alguns 
há mais de 20 anos; 8% foram cancelados e 
4% ainda não começaram. O Ipea estudou 
92 desses planos, classificando apenas três 
como viáveis do ponto de vista econômico. 
Esses dados foram apresentados durante os 
debates pela professora Manuela Carneiro 
da Cunha, antropóloga da USP.

Os participantes do seminário chegaram 
ao consenso de que a região amazônica não 
tem vocação para agricultura e pecuária 
nos termos da tecnologia atual, conforme 
resumiu o sociólogo Daniel Hogan, pesqui­
sador da Assessoria de Desenvolvimento 
Universitário da Unicamp e também estu­
dioso do assunto. A maioria dos pesquisa­
dores presentes aos debates se manifestou 
favorável à prática do extrativismo na re­
gião, como uma das alternativas viáveis do 
ponto de vista econômico. George Martine, 
consultor do Programa das Nações Unidas 
para o Desenvolvimento disse que o gover­
no deve partir para alternativas que não 
priorizem o modelo agropecuário, favore­
cendo o extrativismo.

Manuela Carneiro citou um levanta­
mento realizado por dois pesquisadores 
norte-americanos (Steven Schwartzman e 
Suzana Hecht) em Rondônia, Acre e Sul do 
Pará, mostrando que o extrativismo é 15 ve­
zes mais rentável que a pecuária e cinco ve­
zes mais que a agricultura. Até agora, os 
projetos de ocupação da Amazônia tèm 
mostrado um caráter predatório, além de 
serem economicamente inviáveis. George

Martine mencionou, entre eles, a intenção 
de governos anteriores de povoar as margens 
da rodovia Transamazônica. O projeto ini­
cial previa o assentamento de um bilhão de 
famílias. No entanto, apenas sete mil con­
seguiram se fixar na região, quase 20 anos 
depois.

Para Bertha Becker, professora da Uni­
versidade Federal do Rio de Janeiro, “ é ne­
cessária a aplicação de um pluralismo tec­
nológico que associe preservação e desen­
volvimento racional da região. A Amazô­
nia não pode ficar intocada. Suas riquezas 
naturais podem representar a independên­
cia econômica do Brasil, especialmente pela 
concentração de minérios na região. O vo­
lume de minerais na área do projeto Cara­
jás, por exemplo, é tão grande que pode ser 
considerado uma anomalia geológica” , 
afirmou Bertha, enfatizando que, cada tre­
cho da Amazônia merece um estudo e apli­
cação de métodos tecnológicos diferencia­
dos.

Devastação
A partir de 1980 houve um crescimento 

na especulação e desmatamento na região. 
Para o biólogo Philip Fearnside, do Institu­
to Nacional de Pesquisas da Amazônia (ln- 
pa) — que há 13 anos estuda a região —, 
toda a floresta pode acabar em 50 anos, ca­
so o desmatamento continue no ritmo 
atual. Ele estimou que 399.765 quilômetros 
quadrados da floresta já foram destruídos 
pelo fogo, visando à expansão agropecuá­
ria. O número corresponde a 8% da 
Amazônia Legal, área com 5.082.536,9 qui­
lômetros quadrados incluindo o cerrado e os 
trechos explorados, além da mata densai

Embora sejam suas as previsões, Feafn- 
side, já repensa esses números. Atualmen­
te, ele aposta em dèvastação ainda maior, 
concordando com o professor Eneas Salati 
— que pesquisa a Amazônia desde 1968 e 
que também participou do seminário na 
Unicamp — de que mais de 10% da floresta 
amazônica brasileira tenha sido destruída. 
Números do Banco Mundial apontam para 
uma devastação de 28 mil quilômetros em 
1977, 77 mil em 1978; 125 mil em 1980 e 598 
mil em 1988 — ou seja, 12% da Amazônia 
Legal.

Segundo Salati, a partir de 1994 não 
existirá mais área florestal em Rondônia, se 
a destruição persistir. Outro pesquisador, 
que também participou dos debates na Uni­
camp, Herbert Schubart, do Inpa, acredi­
ta que a mata densa desaparecerá em 38 
anos se as devastações continuarem no rit­
mo atual. De acordo com imagens do satéli­
te Noaa-9, pesquisadores do Instituto de 
Pesquisas Espaciais (Inpe) constataram que 
houve queimadas em 204 mil quilômetros 
quadrados da floresta. Somente em 1988 o 
fogo abrangeu uma área de 121 mil quilô­
metros quadrados.

Floresta e rio
A floresta amazônica tem cerca de cinco 

milhões de quilômetros quadrados, distri­
buídos pelo Brasil, Colômbia, Venezuela, 
Peru, Bolívia, Equador, Suriname, Guiana 
e Guiana Francesa. A parte brasileira cor­
responde a três rriilhoès de quilômetros qua­
drados, área equivalente a 60% no territó­
rio nacional.

Neste emaranhado de mata densa, cer­
rado e trechos explorados, o rio Amazonas 
encontra o seu habitat. Com mais de 1.000 
afluentes em seus 6.577 quilômetros de ex­
tensão, o rio nasce a 5.000 mil metros de al­
titude, na cordilheira dos Andes, no Peru, 
sendo o responsável por 18% da água doce 
que desemboca no oceano, constituindo-se 
na maior bacia hidrográfica do mundo.

Juntamente com a floresta, o rio Ama­
zonas é outro desafio para os cientistas con­
siderando as prováveis mudanças climáti­
cas para o planeta, advindas das destrui- 
ções ecológicas. Se a floresta fosse transfor­
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Rio Amazonas: desafio para cientistas do mundo todo.

mada em pastagens, por exemplo, o clima 
da região sofreria mudanças radicais, tais 
como a diminuição do índice pluviométrico 
e o aumento da temperatura. A área da flo­
resta, sem condições de se recompor, se 
transformaria gradativamente em cerrado, 
segundo constatações do pesquisador Car­
los Nobre, do Centro de Previsão do tempo 
e estudos climáticos do Inpe.

Nobre realizou estudos na Universidade 
de Maryland, nos EUA, a partir de um mo­
delo matemático de simulação climática. 
Sua pesquisa aponta as seguintes tendên­
cias: aumento da temperatura da superfície 
do solo entre dois e três graus; redução de 
até 30% na evaporação; elevação de até 
quatro graus na temperatura do solo pro­
fundo e diminuição em torno de 20% a 
30% na precipitação. O pesquisador ainda 
prevê alterações climáticas em outras re­
giões do País, especialmente nas fronteiras 
do Norte e Sul, onde a estação seca ficaria 
mais longa. Apesar dos resultados de seu 
trabalho, acha necessário repetir mais vezes 
os experimentos visando à obtenção de da­
dos confiáveis para os cálculos de devasta­
ção da Amazônia.

Banco genético
O sociólogo Daniel Hogan da Unicamp 

— um dos participantes da mesa no seminá­
rio — ressaltou a importância da biodiver­
sidade da Amazônia, que abriga o maior 
banco genético do mundo. “ Sua fauna e 
flora riquíssimas são o desafio de biólogos 
e especialistas de todo o planeta” , afirmou 
Herbert Schubart do Inpe, referindo-se às 
descobertas na área de biotecnologia. Há 
por exemplo, estimativas de que existam 
cerca de 30 milhões de tipos de insetos na 
Amazônia. Ele prevê a existência de um mi­
lhão de espécies na região, entre animais e 
vegetais, das quais se conhece apenas 10%.

Os pesquisadores consideram ainda 
mais importante as diferentes interações 
ecológicas entre animais, plantas, insetos e 
microorganismos do que propriamente a 
grande variedade de espécies encontradas 
na floresta. Cada uma cumpre seu papel, 
contribuindo assim, para o equilíbrio eco­
lógico. Qualquer mudança neste ciclo pode 
ser muito prejudicial aos processos vitais na 
Amazônia.

Schubart e o pesquisador Eneas Salati 
apresentaram durante o seminário uma tese 
contrariando o mito popular de que a Ama­
zônia é o “ pulmão” do mundo, por reno­
var o oxigênio da atmosfera. Eles esclarece­
ram que todo o oxigênio liberado pelas 
plantas durante a fotossíntese é utilizado 
por elas mesmas e pelos outros organismos 
vivos do ecossistema. Os pesquisadores do 
Inpe reconhecem, no entanto, que a Ama­
zônia representa um grande filtro e sua des­
truição contribui para o aumento de dióxi­
do de carbono (CO2) na atmosfera.

Ultimamente, esse crescimento está 
ocorrendo a uma taxa de l ,5 p.p.m., (parte 
por milhão), em função da queima de com­
bustíveis. A Amazônia armazena cerca de 
60 bilhões de toneladas de carbono em sua 
biomassa, o que representa 8,5% dos 700 
bilhões de toneladas contidas na atmosfera 
do planeta. As previsões sobre as conse­
quências da devastação da floresta amazô­
nica são ainda objeto de acirradas polêmi­
cas. Há quem acredite na possibilidade de 
um aumento de temperatura de sete graus 
centígrados nos pólos, em 30 ancs, o que 
resultaria num crescimento do nível dos 
mares e invasão das águas nas regiões lito­
râneas.

Estratégia
Sobre a questão da estratégia militar na 

Amazônia — outro tema dos debates — o 
coronel da reserva e diretor do Núcleo de 
Estudos Estratégicos da Unicamp, Geraldo 
Cavagnari Filho, observou que o combate à 
ocupação predatória na região e a proteção 
aos índios, devem ser prioridades estratégi­
cas. Para ele, as grandes ameaças, como a 
febre do garimpo, são internas.

Cavagnari criticou a balela da interna­
cionalização da região, criada, segundo dis­
se, para “ justificar a incompetência do go­
verno e desviar a atenção pública dos reais 
problemas econômicos” . E lembrou que a 
missão das Forças Armadas é a de contro­
lar o tráfego aéreo e patrulhar as vias flu­
viais, “ o que já vem sendo feito há algum 
tempo. A tarefa de proteger o meio am­
biente deve ser, a princípio, desempenhada 
pelas polícias locais e órgãos federais de fis­
calização” , acrescentou o coronel. 
(L.C.V.)
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Um museu vivo de história natural

Vários esqueletos estão expostos, entre eles o da ema, o do lobo guará e o do flamingo.

O lobo guará agora é peça de museu. A onça parda, à espera dos visitantes.

Foi inaugurado em 
novembro e terá 

importante 
função didática.
Está em pleno funciona­

mento desde novembro passa­
do o novo Museu Ecológico de 
História Natural da Unicamp, 
mais dinâmico que os similares 
do gênero. Além de catalogar 
espécies com dados completos 
sobre sua origem, habitat na­
tural e processo de interação, 
o museu mantém uma enciclo­
pédia viva, que inclui informa­
ções básicas sobre espécies da 
região de Campinas, do Esta­
do de São Paulo e, numa se­
gunda fase, de todo o País. 
Concebido a partir de uma fi­
losofia que transcende os pa­
drões clássicos de informação 
científica, o novo museu orga­
nizará também cursos de ex­
tensão para professores de 
ciências e técnicos da área, 
fornecendo material do ensino 
básico de graduação em biolo­
gia.

Diferente dos museus do 
gênero no País, que apenas 
classificam os organismos, o 
novo órgão da Unicamp foi 
idealizado em 1985 por profes­
sores e pesquisadores do Insti­
tuto de Biologia (IB) da Uni­
versidade, recebendo, para a 
sua implantação, recursos da 
Universidade e do CNPq. O 
museu vivo está distribuído 
num prédio de três andares, 
em área de 600m2 pertencente 
ao IB. Conta com laborató­
rios, salas de exposição e um 
acervo de vertebrados e inver­
tebrados que vem sendo mon­
tado há dois anos.

Material extra 
A coletânea de vertebrados 

já está concluída, com infor­
mações disponíveis no banco 
de dados do museu. O acervo

de invertebrados, em função 
do grande número e da diversi­
dade de espécies, continua em 
fase de implantação. As cole­
ções entomológicas, além do 
vasto mostruário de insetos 
com informações mínimas so­
bre sua origem, dispõem de 
material testemunho da planta 
hospedeira (na qual o bicho se 
alimenta) para que o pesquisa­
dor ou o estudante aprofunde 
seus conhecimentos sobre a es­
pécie coletada.

Segundo o prof. Ângelo 
Pires, do Departamento de 
Parasitologia (IB) e coordena­
dor do museu, o órgão preten­
de ser representativo para a 
fauna regional. Além disso, 
será depositório de todo o 
material-testemunho dos pes­
quisadores do IB e atuará dire­
tamente com as escolas de l.° 
e 2.° graus da região, forne­
cendo material para estudos 
nas áreas de zoologia, ecologia 
e parasitologia.

O novo museu tem caráter 
didático e científico. Por isso, 
pretende também realizar um 
trabalho de intercâmbio com 
especialistas brasileiros e es­
trangeiros no sentido de trocar 
informações e até material co­
letado para possível identifica­
ção. Até então, o estudo era 
realizado individualmente, re­
tardando, em grande parte, o 
andamento de seus trabalhos.

Acesso a projetos
Cursos de extensão promo­

vidos pelo IB passarão a inte­
grar a rotina do museu, que 
contribuirá também para a 
formação dos seus alunos de 
pós-graduação. Segundo o 
prof. João Vasconcellos, do 
Departamento de Ecologia 
(IB) e um dos organizadores 
do museu, a meta de se desen­
volver uma enciclopédia viva 
dentro do órgão ê impres­
cindível para a evolução das 
pesquisas no Brasil. Até ago­

ra, esse trabalho vem sendo 
feito por estrangeiros, que en­
caminham materiais e dados 
para seus países de origem, 
processo que as vezes dificulta 
o acesso de pesquisadores bra­
sileiros tanto nos projetos co­
mo nos resultados alcançados.

Em sua fase de concepção

e implantação, o Museu Eco­
lógico de História Natural re­
cebeu o apoio dos professores 
Ivan Sazima (Zoologia), Vil- 
ma Clóris (Anatomia), Ângelo 
Pires (Parasitologia), Thomas 
Michael Lewinsohn e Maria 
Alice Garcia (ambos da Ecolo­
gia). Contou ainda com a cola­

boração do chefe do Departa­
mento de Zoologia, prof. Be­
nedito Ferreira do Amaral, 
que possibilitou a transferên­
cia das coleções do departa­
mento para o novo órgão. O 
museu está aberto ao público 
diariamente das 8 às 17 horas. 
(L.C.V.eG.C.)

Unicamp projeta museu internacional
Será instalado 

em fazenda 
próxima 

a Campinas.
Ao despertar para a importân­

cia do patrimônio artístico inter­
nacional, o homem do século XX 
passou a valorizar a presença viva 
das obras de arte e a freqüentar os 
museus dinâmicos, onde ativida­
des culturais diversas são progra­
madas de modo a extrapolar a me­
ra apreciação de um acervo. Se­
guindo uma tendência mundial, 
num prazo de cinco anos Campi­
nas contará com um local que, 
dentro dessas caracteristicas, abri­
gará obras de primeira grandeza. 
Terá uma biblioteca com capaci­
dade para 100 mil volumes, um 
banco de dados em discos óticos, 
filmoteca, auditórios, fototecas 
didática e para pesquisa, pinaco­
teca, laboratórios fotográfico e de 
restauração como alguns dos re­
cursos que possibilitarão conhecer 
a evolução das artes em geral. 
Trata-se do terceiro museu inter­
nacional do Brasil: o Museu de 
Arte de Campinas Alexandre Eu- 
lâlio.

Para se ter uma idéia da im­
portância cultural desse museu, 
que homenageia o professor e his­
toriador literário e da arte da Uni­
camp falecido em 1988, as primei­
ras obras de seu acervo serão O 
julgamento de Salomão, do pintor 
francês Nicolas Loir, e Martírio 
de São Bartolomeu, do italiano 
Sisto Badalocchio. Essas obras 
datam do século XV11 e estão ava­
liadas em 40 mil libras esterlinas 
(USI 70 mil). Outras obras fiéisL

porém de exposição eventual já 
programada, serão Adoração dos 
Pastores, de autoria do napolita­
no Bassanti, também do século 
XVII, quadros de pintores france­
ses do século passado como Re- 
noir, Toulousse-I.autrec ou Cé- 
zanne, e ainda uma série de 14 
obras de Cândido Portinari.

Convênio tripartite
A proposta de um museu in­

ternacional voltado para a histó­
ria da arte teve como embrião 
uma tese de mestrado defendida 
no Instituto de Filosofia e Ciên­
cias Humanas (IFCH) da Uni­
camp. Logo depois, cinco docen­
tes da Universidade — os historia­
dores da arte Luiz Cesar Marques. 
Filho, José Roberto Teixeira Lei­
te, Nelson Alfredo Aguilar, Jorge 
Coli e o historiador de literatura 
Luís Carlos da Silva Dantas — 
formaram uma sociedade sem fins 
lucrativos e delinearam as carac­
terísticas e os objetivos do museu.

No início de setembro, mais 
um passo foi dado rumo à sua 
criação. A Unicamp, o Museu de 
Arte de São Paulo (Masp) e a So­
ciedade Museu de Arte de Campi­
nas assinaram um convênio tri­
partite visando à transferência de 
obras do Masp e ao desenvolvi­
mento de pesquisas em história da 
arte a nível de mestrado e douto­
rado, que enfatizem a conserva­
ção e a restauração de obras. No 
lançamento do projeto para a im­
plantação do museu estiveram 
presentes o diretor geral do Museu 
do Louvre de Paris, Michel La- 
clotte, como convidado de honra, 
o diretor do Masp, Pietro Maria 
Bardi, e o diretor do Museu Na­
cional de Belas Artes do Rio de 
Janeiro, Alcídio Mafra, além de 
autoridades e personalidades do

A solenidade de 
lançamento do projeto do 

museu, em Campinas.

campo cultural.
Garantia internacional

O historiador da arte Luiz 
Marques ressalta que toda obra a 
ser adquirida para o acervo do 
Museu de Arte de Campinas con­
tará com a avaliação da diretoria 
do Museu do Louvre, o que repre­
sentará uma garantia no que diz 
respeito à qualidade do material. 
O projeto do novo prédio, que 
abrigará coleções raras e traba­
lhos valiosos, foi entregue a um 
especialista no assunto, o arquite­
to Paulo Mendes da Rocha. Ele 
traz no currículo o projeto do Mu­
seu da Escultura Brasileira, a ser 
inaugurado no final deste ano, e 
do Museu de Arte Contemporâ­
nea (MAC), da Universidade de 
São Paulo (USP), inaugurado em 
1958.

“ O projeto do Museu de Arte 
de Campinas deverá estar pronto 
em fevereiro próximo” , afirma 
Marques. “ A proposta que apre­
sentamos ao arquiteto inclui bi­
blioteca, dois auditórios (um para 
600 e outro para 60 pessoas), três 
salas de exposições, sendo uma 
permanente para pinturas ou es­
culturas, outra para desenhos com 
luminosidade de 50 lux para não 
estragar as obras, e uma terceira 
será para exposições itinerantes. 
Haverá ainda uma ampla galeria, 
com salas menores, onde preten­
demos dispor as obras seguindo a 
cronologia histórica da arte.”

Campanha publicitária
Para abrigar o Museu de Arte 

de Campinas, o governo do Esta­
do cedeu para a Unicamp uma 
área de aproximadamente dez mil 
metros quadrados, localizada na 
Fazenda Mato Dentro, em Cam­
pinas. A construção da sede e a

aquisição das obras, no entanto, 
dependem de três fontes de capta­
ção de recursos. “ A primeira, pa­
ra a construção do prédio, será 
através de verbas provenientes de 
instituições públicas e também da 
iniciativa privada. A segunda, pa­
ra a compra do acervo permanen­
te, será com o patrocínio de em­
presas. Essas duas primeiras fon­
tes estão em fase de contatos. A 
terceira fonte de recursos, gerada 
com auxilio dos sócios, garantirá 
a operacionalização do museu. Já 
contamos com mais de 30 associa­
dos” , afirma Marques.

“ Venha virar uma peça desse 
museu.” Este será o slogan da 
campanha elaborada pela agência 
publicitária DPZ, de São Paulo, e 
que terá a atriz Giulia Gam como 
garota-propaganda. O objetivo da 
campanha é justamente sensibili­
zar sócios potenciais. Segundo

Marques, a atriz convida a popu­
lação a participar dessa iniciati­
va em prol do museu, apresentan­
do um leque de vantagens aos as­
sociados, como descontos na 
compra de livros de arte, convites 
para todos os eventos promovidos 
pelo museu e o recebimento de um 
boletim trimestral.

Como especialista em história 
da arte, Marques considera fun­
damental que a cultura internacio­
nal seja tão difundida no Brasil 
quanto as obras de artistas nacio­
nais. “ Como se sabe” , diz ele, “ i- 
númeras são as obras que já exis­
tiam muito antes de surgir o Bra­
sil” . Para Marques, è preciso 
abrir o horizonte e valorizar a arte 
em geral, despertando o mesmo 
gosto pelas pinturas e esculturas 
internacionais, por exemplo, da 
mesma forma que hoje se aprecia 
a música clássica. (C.P.)

*
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Entrevista: Roberto Leal Lobo

A USP na era pós-Goldemberg
A partir de 17 de janeiro, o en­

genheiro Roberto Leal Lobo terá 
uma tarefa difícil: substituir o físi­
co José Goldemberg na reitoria da 
Universidade de São Paulo, a 
maior e mais antiga das universi­
dades brasileiras. Bom conhece­
dor da máquina administrativa — 
como vice-reitor desde 1986 e di­
retor do Instituto de Física e 
Química de São Carlos no período 
1984-86 — , Lobo tem uma plata­
forma de trabalho simples e clara: 
reformar os currículos, atualizar a 
graduação, combater a comparti- 
mentalização das unidades, acen­
tuar a integração com o setor pro­
dutivo e facilitar a vida dos campi 
do Interior, dando-lhes maior au­
tonomia. Carioca, 51 anos, Lobo 
é um cidadão que acredita na con­
solidação tecnológica brasileira 
mas não esconde sua preocupação 
quanto ao futuro imediato do 
país.

Jornal da Unicamp — Mesmo 
os críticos mais emocionais do 
prof. Goldemberg não deixam de 
reconhecer que ele restaurou o 
p r e s t í g i o  da  U S P  c o m o  
instituição-mater da universidade 
brasileira. Como partícipe da ad­
ministração que se encerra, o sr. 
podería resumir o que de mais im­
portante ocorreu nestes quatro 
anos?

Lobo — Foram quatro anos 
de esforço concentrado. Muitas 
questões estavam atrasadas, havia 
setores muito anacrônicos. Então 
é difícil a gente resumir em poucas 
palavras o que foi atacado. Eu 
acho, por exemplo, qüe a carreira 
implantada para técnicos foi uma 
coisa essencial para a Universida­
de; a recuperação do investimento 
da universidade, através de recur­
sos do BID, o aumento do orça-

“Reforçar o papel 
da universidade 
pública como 

formadora de quadros”.

mento, tudo bem, acho que foi 
uma coisa extremamente impor­
tante. Agora, o mais importante 
de tudo, talvez, foi restaurar na 
Universidade o amor-próprio e a 
figura do reitor, não como um ti­
rano, mas como uma pessoa que 
realmente conduz a universidade, 
que fala pela universidade, que 
tem voz própria, e isso acho que 
foi, talvez, a maior conquista de 
todas.

JU — O sr. assume a 17 de ja­
neiro. Quais são os principais pro­
gramas da USP hoje?

.obo — Uma gestão de quatro 
anos que não pode recuperar to­
dos os atrasos. Temos problemas 
ainda. Tem-se falado frequente­
mente que nosso ensino de gra­
duação ficou mal atendido. Não 
que ele seja ruim — em termos de 
Brasil ele é até bom —, mas houve 
falta de uma apreciação de nosso 
desempenho na graduação, ela es­
tá como era há algum tempo 
atrás, não houve uma atualização, 
uma discussão dos novos proble­
mas — temos uma série de ques­
tões que estão correndo mas que 
não tiveram um tratamento rápi­
do e eficiente na área de gradua­
ção.

JU — Reforma dos currícu­
los? É isso que o sr. quer dizer?

I.obo — Reforma dos currícu­
los... eu penso mesmo é na refor­
ma do currículo específico, eu ve­
jo, por exemplo, a solução da 
complementaçào curricular por 
parte do estudante. Nós não te­
mos um sistema eficiente, o estu­
dante quase pede por favor para 
poder complementar sua forma­
ção, então nós proibimos a 
matrícula em dois cursos e não da­
mos a contrapartida da flexibili­
dade curricular, ou seja, a do es­
tudante com plem entar seu 
currículo em outras unidades, em 
outros departamentos; não temos 
um sistema eficiente. O sistema é 
complicado — o aluno tem que 
disputar vaga, tem que compatibi­
lizar o horário; enfim, ele tem que 
resolver os problemas que caberia 
à universidade resolver. Necessita­
mos de um sistema implantado, 
ágil, que permita isso de uma ma­
neira organizada. Outro exemplo: 
nós temos programas de cursos 
noturnos aqui na capital, isto é, a

USP tem curso noturno e não tem 
vida noturna, então os alunos se 
sentem um pouco abandonados
— ás vezes fecha a biblioteca, às 
vezes falta transporte, falta infra- 
estrutura de secretaria —, é uma 
questão que temos que rever. Te­
mos que olhar muito o papel da 
universidade públièa como forma­
dora de quadros do país — e em 
todos os sentidos: quadro técnico, 
quadro artístico, cultural — o que 
significa ter um melhor acompa­
nhamento do perfil de seus egres­
sos, e do que a sociedade quer de­
les. Ou seja, a gente se preocupa 
muito com o ingresso, através do 
vestibular, mas se esquece que o 
egresso é que traz à sociedade o 
retorno de seu investimento. Nós 
temos acompanhado pouco isso, 
então há uma série de medidas 
que estamos discutindo.

JU — Quais seriam os pontos 
principais de sua plataforma ad­
ministrativa?

I.obo — Do ponto de vista ad­
ministrativo nós temos primeira­
mente que integrar melhor os 
campi do Interior. O sistema co­
mo um todo ainda é emperrado. 
Imagine que um diretor de cam­
pus do Interior — de Ribeirão 
Preto, por exemplo — vem a São 
Paulo e leva oito horas de ida e 
volta para solucionar problemas 
que aqui ele resolve em 40 minu­
tos. Então, nós estamos usando 
oito horas e quarenta de uma pes­
soa quando, de fato, a eficiência 
dele se reduz a 40 minutos; um 
custo beneficio suicida.
h h h h h h m h i

‘‘Deve-se juntar forças
com a indústria,mas 
a universidade não 

é fonte de subsídios ’
—

JU — Como resolver isso?
Lobo — Descentralizando 

muitas das decisões. Acho que o 
papel da Universidade — quanto 
a gerenciamento — è ter uma cen­
tralização da informação e da 
política em geral. Agora, a execu­
ção tem aue ser descentralizada e 
a USP vai ter que caminhar para 
isso; nós temos um sistema im­
plantado de micros, temos uma 
rede interconectada, não há nem 
por que mantermos procedimen­
tos que exijam vindas periódicas 
para tratar de assuntos adminis­
trativos. Então vamos ter que re­
solver esse problema, essa priori­
dade, e transformar o investimen­
to que foi feito em cultura, nós es­
tamos com um sistema de infra- 
estrutura de computação bastante 
bom, temos bons programas e isso 
precisa chegar na ponta da linha. 
Então, não é tanto um problema 
de grandes investimentos nessa 
área de infra-estrutura adminis­
trativa, salvo exceções — telefo­
nia ainda precisa — mas eu diria 
que uma boa parte do essencial já 
foi feita e agora o que nós precisa­
mos fazer é melhorar o software. 
Nós compramos o hardware mas

Lobo: “Só agora
estamos construindo de fato a 

universidade brasileira ”,

sem o software não adianta, a 
gente não consegue falar com a 
máquina.

JU — Fala-se muito em intera­
ção universidade-setor produtivo, 
mas a realidade mostra que esse 
diálogo ainda é tênue e pára, mui­
tas vezes, na mera prestação de 
serviços. E há até mesmo os que, 
dentro da universidade, resistem à 
idéia dessa interação. É possível 
um verdadeiro casamento entre os 
interesses de ambas as partes?

Lobo — Eu acho que é 
possível, mas vamos ter que mu­
dar a linguagem; não só nós, da 
universidade, mas nós e os empre­
sários. Eu tenho dito e escrito que 
o Brasil investe pouco em ciência e 
tecnologia (0,6% do PIB; é pou­
co, e nosso PIB não é lá essas coi­
sas) e esse investimento é basica­
mente estatal. É preciso que as 
empresas passem a acreditar no 
País e aí investir em C&T, sem es­
perar pela eterna paternalização 
do Estado; quer dizer, a universi­
dade não é fonte de subsídio para 
a empresa. Nós estamos dispostos 
a fazer um relacionamento com a 
empresa mas que seja uma coisa 
sadia para o País. O que não po­
demos é sucatear a Universidade 
botando nossos laboratórios á dis­
posição das empresas para fazer 
trabalho de rotina, quando elas 
podem fazer esse trabalho em ou­
tros lugares ou ter seus próprios 
centros. Mas, por outro lado, nós 
não podemos nos recusar, temos 
até que incentivar essa interação, 
é nossa obrigação social. Então 
esse é o diálogo que tem que ser 
feito. Por que não programas do 
tipo joint-venture com as empre­
sas? O termo, ás vezes, tem uma 
conotação pejorativa, mas trata- 
se, na verdade, de esforço conjun­
to para desenvolver tecnologia, 
onde a Universidade oferece com­
petência e até seus laboratórios, 
desde que haja um produto que 
nos vá tornar competitivos inter­
nacionalmente, que seja de fato 
um desenvolvimento e não mero 
subsídio na forma de prestação de 
serviços.

JU — USP e Unicamp concen­
tram, hoje, cerca de 50% da pes­
quisa universitária brasileira. En­
tretanto, ainda é tênue a interação 
científica entre ambas. O que po­
de ser feito nesse sentido?

Lobo — Olha, eu acho que an­
tes da gente resolver o problema 
da interação de USP e Unicamp 
— eu não conheço a Unicamp tão 
bem para falar — nós temos que 
resolver os problemas da USP. A 
interação entre os próprios dife­
rentes segmentos da USP é fraca, 
há uma compartimentalização 
muito grande na universidade co­
mo um todo, nós temos uma difi­
culdade imensa de fazer projetos 
interdisciplinares. Se você olhar a 
interação da Física-São Paulo 
com a Física-São Carlos, o núme­
ro de projetos comuns é pratica­
mente zero; da Química-Ribeirão 
com a Química-Sào Carlos é pou­

quíssima. auer dizer, mesmo den­
tro da própria Uí>r e amcil intera­
gir. Essa é outra cultura, que pre­
cisamos modificar. O que temos 
procurado fazer, através da cria­
ção do Núcleo de Apoio à Pesqui­
sa e á Extensão (aqui nós temos 
vários tipos de núcleos, que esta­
mos implantando agora), é tentar 
atacar os problemas através de 
projetos que sejam interdiscipli­
nares; então, digamos que temos 
um problema que gostaríamos de 
entender e resolver (eu cito sempre 
um hipotético, para não citar os 
existentes, mas eu cito um que eu 
gostaria de ver: o ao Pantanal ma- 
togrossense). Vá lá, a USP decide 
que é importante conhecer o Pan­
tanal, é preciso que alguma insti­
tuição brasileira tenha domínio, 
conhecimento profundo sobre a 
região. Isso vai necessariamente 
envolver o químico, o biólogo, o 
zoólogo, o botânico, o engenhei­
ro, o meteorologista e então por aí 
a gente começa a tentar fazer a in­
tegração. Temos já alguns progra­
mas na área de meio ambiente. 
Claro que por aí vamos ter que 
buscar a competência de outros! 
centros porque a USP não cobre 
todas as áreas do conhecimento, 
há especialista que não tem aqui e 
muito naturalmente vamos ter que 
interagir, agregar pessoas de ou­
tras instituições. Então, se a gente 
conseguisse ter programas que 
fossem programas de tratamento 
de problemas brasileiros, de clara 
aplicabilidade social, que preci­
sasse um lastro científico forte, in-

“Integrar os campi 
do interior e as 

próprias unidades 
da USP entre si”.

terdiscipíinar. seja tanto come 
çando na USP, seja começando 
na Unicamp, acho que essa inte­
gração será muito natural e até in­
dispensável.

JU — Em sua opinião, a auto­
nomia financeira conferida às uni­
versidades paulistas, com o aporte 
fixo de 8,4% do orçamento do Es­
tado, foi uma boa coisa? Que ava­
liação o sr. faz da autonomia um 
ano depois?

I.obo — Eu diria que do ponto 
de vista do fluxo financeiro foi 
ótimo, a Universidade conseguiu 
se planejar melhor — as três —, 
nós tivemos um controle melhor 
de nossa situação financeira e or­
çamentária também. Foi um ano 
de 1CMS bom, excepcionalmente 
bom, e é por isso que estamos nu­
ma posição relativamente tranqüi- 
la. Agora, não sei se num período 
de crise essa solução será satisfa­
tória, leriamos que passar um 
período de crise para ver. 8,4%? 
Eu não tenho muita preocupação 
em relação a índice porque depen­
de da data de liberação. Em 
princípio de mês isto significa 
11 % em relação aos mesmos 
8,4% no fim do mês. Então esse

número não quer dizer muita coi­
sa; num pais com inflação tão ace 
lerada tudo-depende de quando é 
que se tem acesso aos recursos 
8,4% no princípio do mês, este 
ano deu para viver, as três univer­
sidades se saíram razoavelmente 
bem. Eu sempre digo que essa 
questão do ICMS, com a autono 
mia que a Universidade desfruta 
hoje, se é pra valer, parece que 
nos conduz à situação do assala­
riado que não tem caderneta de 
poupança, quer dizer, ele pode ter 
até um bom salário, mas cuidado 
para não ficar resfriado. Então o 
critério de fixar uma percentagem 
de ICMS em duodécimo não é 
ruim, mas creio que 8,4% fica me­
lhor como um teste para 89, que 
até pode ser mantido em 90, mas 
não quer dizer que esse número 
seja absoluto. A mesma universi 
dade não pode ficar crescendo in- 
detiniüamente as custas do resto 
do sistema de ensino, ela tem que 
ter um limite também. Agora, eu 
acho mais importante ela ter um 
mínimo de reserva para poder res­
pirar num momento difícil.

JU — Estamos às vésperas de 
uma eleição presidencial, onde se 
decide também o destino científi­
co e tecnológico do País. Quais 
são as suas expectativas como ci­
dadão e como reitor recém-eleito?

Lobo — Eu acho que o Brasil 
vai passar por um período difícil 
seja quem for que assuma. A eco­
nomia está descontrolada — não é 
a minha área mas basta ir ao su­
permercado para ver que a econo 
mia está descontrolada —, um 
país que tem um dólar oficial que 
está a 50% do dólar paralelo, um 
país que tem uma dívida interna 
que tem que ficar rolando indefi 
nidamente, aumentando 40% ao

‘‘O novo presidente 
vai ter de fazer 

alguma coisa, e não 
vai ser nada agradável”.

mês, é um país que está numa cri­
se tremenda. Alguém vai ter que 
mexer, seja lá quem for, e isso vai 
gerar problema e vai ter reflexo na 
universidade, independente de 
quem assuma. Acho que esse sis 
tema que está implantado hoje, o 
sistema econômico brasileiro, se 
conseguir chegar a março está óti­
mo, mas não chega a abril. Então, 
o presidente vai ter que fazer algu­
ma coisa, e o que ele vai fazer não 
vai ser agradável — è a minha sen­
sação.

JU — Sabe-se que, com o iso­
lamento tecnológico do País a 
partir do final dos anos 70, 
tornou-se cada vez mais difícil 
manter a compatibilidade técnica 
entre as universidades brasileiras e 
do Primeiro Mundo. O sr. acha 
que perdemos o bonde da histó­
ria?

Lobo — Na verdade, nossas 
universidades nunca estiveram em 
bonde algum, vamos ser realistas. 
Antes de 70 o Brasil não tinha se­
quer massa crítica para dizer que 
estava no bonde da história. Eu 
acho que nós estamos adquirindo 
uma massa crítica agora, então eu 
não vejo o que possamos ter per­
dido. O que nós perdemos foi o 
estímulo nas universidades, foi o 
estímulo político nas universida 
des, com períodos de cassações, e 
de perseguições, o que desencora­
jou muita gente a ficar por aqui, 
com problemas salariais e tal. Mas 
não creio que a universidade bra­
sileira fosse esse barato todo den­
tro nessa época, não. Então acho 
que só agora é que estamos cons­
truindo a universidade brasileira 
— universidade se mede em sécu­
los e não em anos, e as universida­
des brasileiras são muito novas 
ainda. Acho que estamos em fase 
de construção. Não adianta ficar­
mos olhando para trás não, temos 
que olhar é pra frente, é fazer isso 
que falamos ainda há pouco, 
trata-se de trabalhar com o setor 
produtivo do País, trabalhar com 
a sociedade, resolver os proble­
mas da sociedade, formar bem 
nossos estudantes, fazer uma boa 
pesquisa, integrar a pesquisa, oti­
mizar os recursos. Nós temos que 
aprender a construir a Universida­
de. (E.G.)

9
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Entrevista: Décio Saes

O Brasil mantém-se à direita?
Às vésperas das eleições que 

definirão o nome do futuro presi­
dente da República, o Pais vive 
momentos de expectativas e incer­
tezas. Está em jogo o futuro da 
Nação. Em entrevista para o 
Jornai da í Inicamp, o cientista 
político Décio Saes faz uma análi­
se sobre os candidatos, com base 
em fatos e programas de governo. 
Doutor em Sociologia pela École 
Pratique Des Hautes Études de 
Paris, Sáes visualiza em Collor o 
candidato preferido pelos segmen­
tos que integram o capital mono­
polista. Para o pesquisador, so­
mente Lula poderá implantar um 
welfare State, apesar dos cercos 
que inevitavelmente recairão so­
bre o seu governo. Décio Saes é 
autor de quatro livros, entre eles 
Classe Média e Sistema Político 
no Brasil (Editora T.A.Q., 1985) e 
Democracia (Editora Ática, 
1987).

Jornal da Unicamp — O Brasil 
terá, dentro de alguns dias, o pre­
sidente eleito mais jovem de sua 
história. O Brasil também é novo, 
pois cerca de 60% de sua popula­
ção têm menos de 40 anos e ja­
mais votou para presidente. Que 
se pode esperar dessa conjugação 
de “ novidades” ?

Décio Saes — Essa novidade 
aparente que se exprime na baixa 
idade do contingente eleitoral e na 
juventude dos candidatos oculta o 
caráter clássico do conflito políti­
co que se trava através das elei­
ções presidenciais. Embora gran­
de parte da imprensa tenha subli­
nhado que os candidatos Collor e 
Lula representam o novo, eu acre­
dito que cada um deles se faz por­
tador de uma política que já tem
uma certa tradição na história re-“.......... ........ ........ .......—*-  

Nenhuma ideologia 
desvenda direta e 
abertamente seus 

interesses coletivos.
■ H u m ■ b h

cente do Brasil. Collor representa 
o liberalismo econômico agora re­
vigorado pela crise que atinge o 
mundo capitalista avançado. O 
candidato do PRN traz consigo 
propostas que pregam o sanea­
mento do Estado, a redução do 
déficit orçamentário, a reativação 
do crescimento econômico e a res­
tauração do equilíbrio financeiro. 
São propostas clássicas do libera­
lismo econômico. Por outro lado 
o candidato Lula representa uma 
negação de tudo isso. Essa candi­
datura, na dinâmica do processo, 
acabou ganhando a função objeti­
va de se contrapor à volta ao ve­
lho liberalismo econômico exigido 
pelas burguesias monopolistas dos 
países capitalistas avançados. En­
tão, o contingente eleitoral repre­
sentado por Lula é aquele que as­
pira não a uma rçtração das ativi­
dades estatais, mas sim à expan­
são dessas atividades num país on­
de elas sempre foram precárias.

JU — Em sua opinião, o 
povo neste 2? turno votará ideolo­
gicamente ou simplesmente na­
quele que lhe parecer mais conve­
niente para o País?

Décio Saes — Uma coisa não 
contradita a outra. Os diferentes 
segmentos da população sentem a 
necessidade de defender seus pró­
prios interesses, e apresentar essas 
aspirações numa versão que pare­
ça mais nobre, que sintonize com 
os interesses do conjunto da Na­
ção. Essa característica é específi­
ca de todas as ideologias. Nenhu­
ma ideologia desvenda direta e 
abertamente seus interesses coleti­
vos. Por isso creio que o 2.° turno 
será altamente ideológico. Entre­
tanto permanece claro que os seg­
mentos polarizados em torno das 
duas candidaturas, a exemplo do 
que ocorreu no l.° turno, pare­
cem igualmente estar participando 
de uma luta pela defesa dos inte­
resses gerais da Nação.

JU — O que está em jogo nes­
ta eleição: esquerda contra direi­
ta? modernidade e atraso? con- 
servantismo e progressismo?

Décio Saes — O fundamental 
nessa eleição é, de fato, o con­
fronto esquerda e direita, desde 
que se redefina com cuidado essas 
duas expressões. Não se trata de 
confronto entre uma proposta ca­

Saes: “As próximas 
eleições legislativas já conterão 

em si um julgamento do novo governo”.
pitalista e uma proposta socialista 
de governo. Não é isso que está 
em jogo nessa eleição. Podemos 
dizer que a proposta da direita, a 
do Collor, representa, na verdade, 
a defesa do desenvolvimento capi­
talista centrado no capital mono­
polista e no sistema financeiro in­
ternacional. Por outro lado, a 
candidatura Lula representa a 
curto e a médio prazos uma pro­
posta de continuação do desenvol­
vimento capitalista; entretanto, 
esse desenvolvimento capitalista é 
visto através de uma ótica de for­
ças componentes de uma unidade 
popular, que reagrupa as classes 
assalariadas urbanas, os trabalha­
dores rurais, e mesmo pequenos e 
médios empresários. Aqueles que 
se colocam nessa ótica não se 
preocupam muito com as even­
tuais perdas sofridas pelo capital 
monopolista e pelo sistema finan­
ceiro internacional caso fossem 
tomadas algumas medidas drásti­
cas de ataque a certos pontos de 
estrangulamento do Estado, por 
exemplo a questão da dívida ex­
terna. Na verdade, o conflito en­
tre esquerda e direita exprime o 
confronto entre duas óticas de 
equacionamento do desenvolvi- 

' :■ »■

Collor: um candidato 
conservador com 

uma autêntica 
base popular.

mento capitalista no Brasil: a do 
capital monopolista e a popular, 
que se caracteriza como uma ten­
tativa de gestão reformista do de­
senvolvimento capitalista no Bra­
sil.

JU — Caso Lula seja eleito, 
quais as possibilidades da implan­
tação de um sistema socialista no 
País?

Décio Saes — Esse temor è in­
fundado. Não creio que uma con­
quista eleitoral será suficiente pa­
ra converter o sistema capitalista 
brasileiro em socialista. Para 
mim, as condições políticas que 
permitiríam a implementação de 
um projeto socialista são aquelas 
que decorreríam de uma crise 
política mais profunda e radical. 
Creio que Lula, caso eleito, fará 
um governo que procurará im­
plantar um Estado de bem-estar 
social jamais visto no País. Será 
um governo que visará a desenvol­
ver políticas sociais de ataque aos 
problemas cruciais da população 
brasileira, procurando estabelecer 
ainda negociações em relação ás 
dívidas interna e externa.

JU — Ambos os candidatos 
apregoaram, ao longo de suas 
campanhas, mudanças radicais 
nos níveis administrativo, econô­
mico e social. Em que medida eles 
terão condições de cumpri-las?

Décio Saes — Em primeiro lu­
gar não sei até que ponto pode-se

falar em mudança radical no pro­
grama de Collor. De qualquer ma­
neira parece-me que a gestão Col­
lor será facilitada pelo fato de seu 
conservadorismo não suscitar re­
sistências, no aparelho do Estado 
e no grande empresariado nacio­
nal e estrangeiro, e finalmente não 
representar ameaça à comunidade 
financeira internacional. Esses fa­
tores facilitam sensivelmente o go­
verno Collor na medida em que 
ele é um autêntico herdeiro da li­
nha de gestão que vem caracteri­
zando o Estado brasileiro no pós- 
64. A dificuldade maior que Col­
lor vai enfrentar na sua gestão vi­
rá das classes populares; ele de 
certa maneira capitalizou o des­
contentamento popular. Trata-se 
de um candidato conservador com 
autêntica base popular. Entretan­
to, com o passar do tempo e a ine­
vitável revelação de que as medi­
das de política econômica e social 
por ele preconizadas não podem 
ter um efeito imediato, haverá 
uma frustração das expectativas 
que pode levar a um incremento 
da oposição popular ao seu gover­
no e consequentemente à vitória 
de partidos de oposição nas próxi­
mas eleições legislativas. Então, o 
que é vantagem do ponto de vista 
de suas relações com as classes do­
minantes converte-se em desvan­
tagem do ponto de vista de suas 
relações com as classes populares. 
Com relação a Lula o cenário se 
inverte. Ele tende a governar num 
regime de cerco; sua ação gover­
namental será dificultada pela bu­
rocracia estatal, pelas forças ar­
madas, pelo empresariado e pela 
comunidade financeira interna­
cional. O que eu prevejo é uma es­
pécie de estratégia de desgaste se­
melhante àquela que foi tentada 
em outros países como no Chile, 
de Allende. Trata-se de desgastar 
o candidato eleito ao longo de seu 
período presidencial, encarando a 
sua vitória como um mal menor e 
esperando que o partido que ele 
representa seja perdedor nas elei­
ções seguintes, sejam elas legislati­
vas ou presidenciais. Na medida 
em que ele não encampa clara­
mente a ótica do capitalismo mo­
nopolista, ele tende a ser cercado 
pelos setores que defendem esses 
interesses. Ao desagradar esses se­
tores, o governo de esquerda ten­
derá a promover uma mobilização 
de organizações informais de 
apoio ao governo eleito. Então a 
desvantagem que virá de um even­
tual cerco que lhe seja promovido 
pelo capital monopolista e seus 
aliados pode ser compensada pelo 
crescente apoio que ele obterá das 
classes populares caso mostre cla­
ramente a intenção de realizar 
uma política voltada para as clas­
ses menos favorecidas. E vou 
além: caso eleito, o PT deverá so­
frer a nível nacional os mesmos 
cercos que as prefeituras sofrem a 
nível local. É quase certa a defla­

gração desse tipo de operação e 
em escala mais ampla, porque se­
guramente haverá o envolvimento 
do sistema financeiro internacio­
nal. Os governos de preteituras do 
PT vêm irritando abertamente se­
tores da classe média na medida 
em que propõem uma inversão da 
escala de prioridades sociais, po­
rém ainda não suscitaram uma 
reação unitária em bloco nos seto­
res empresariais, que certamente 
culminaria com bloqueios e boico­
tes a esses governos. Há manifes­
tações de empresários nesse senti­
do e há também grande irritação 
da classe média ao perceber que a 
escala de prioridades sociais na 
gestão do PT já está se alterando, 
o que leva, de certo modo, a uma 
deterioração relativa do seu pró­
prio padrão de vida. Mas a nível 
nacional eu creio que não haverá 
período de espera. A organização 
do cerco será praticamente ime­
diata; não há tempo a perder.

JU — Apesar de certo entu­
siasmo geral, cientistas políticos 
como Hélio Jaguaribe têm se mos­
trado apreensivos com o futuro 
imediato do País, principalmente 
levando-se em conta o risco de o

Contra o cerco, os 
partidos da Frente 
deverão valer-se da 

mobilização popular.

novo presidente vir a sofrer esco­
riações em sua credibilidade logo 
no primeiro ano. Se isso ocorrer, 
o que acontecerá?

Décio Saes — Creio que, se 
eleito o PT, será muito difícil go­
vernar em clima de tranqüilidade. 
O que o governo petista pode fa­
zer é politizar a denúncia ao cerco 
e tentar obter o máximo de divi­
dendos políticos possível a partir 
dessa denúncia. É preciso criar 
um clima político favorável ao re­
cuo dos setores mais resistentes ás 
transformações da política econô­
mica e social. Vejo então que o 
primeiro período presidencial a 
cargo do PT será necessariamente 
conflituoso, pois se trataria justa­
mente de criar pré-condições para 
a tomada de medidas que num 
momento inicial serão dificulta­
das. Apesar das dificuldades pre­
vistas não será impossível gover­
nar. Restaurou-se a duras penas 
as eleições diretas para presidente; 
não há nenhum interesse dos seto­
res empresariais, burocráticos e 
militares em criar imediatamente 
uma situação instável. Seria prati­
camente a condenação das classes 
populares a um único meio de ex­
pressão política, que seria a vio­
lência. Não acredito que os seto­
res conservadores da sociedade 
brasileira apostem desde já nessa 
possibilidade. Acredito que o es­
forço desses setores vai se concen­

trar, de fato, na estratégia de des­
gaste ao longo de todo período 
presidencial. Contra isso, os parti­
dos da Frente Brasil Popular só 
podem adotar uma postura de 
mobilização de massa, de respal­
do á política governamental e co­
brar firmemente a aplicação da­
queles princípios que, segundo seu 
programa, devem nortear a políti­
ca econômica e social do Estado.

JU — Nesse sentido, até que 
ponto as eleições gerais de 3 de 
outubro próximo poderão conver­
ter o novo presidente em vidraça 
já por volta de junho ou julho? O 
questionamento do novo poderá 
não vir mais cedo do que o desejá­
vel?

Décio Saes — Essa gestão pre­
sidencial que se inaugura ano que 
vem sucede a uma eleição extre­
mamente polarizada do ponto de 
vista político. De tal maneira que 
o novo presidente, seja ele Collor 
ou Lula, não viverá, no início, um 
clima de concórdia da Nação. Ou 
seja, o contingente eleitoral tanto 
de Collor quanto de Lula fará co 
branças, vigilâncias e será de opo­
sição permanente. De forma que 
as primeiras eleições legislativas 
conterão em si a possibilidade de 
um novo julgamento nas urnas da 
gestão que praticamente se inicia. 
O fato será inevitável dado o cli 
ma geral que cerca essa eleição 
presidencial que é, por natureza, 
polarizada do ponto de vista 
político e ideológico. Embora se 
coloque o governo em posição de 
vidraça, pode-se dizer que a situa­
ção não é tão catastrófica para o 
regime democrático. Basta lem­
brar que no caso francês, onde 
existe um sistema de dois es­
crutínios, realizados com grande 
polarização ideológica, o novo

No próximo ano, o 
eleitorado fará 

cobranças e haverá uma 
oposição permanente.

presidente já assume sob um estri­
to controle e vigilância da popula­
ção que sufragou o outro candida­
to. Não se dá paz ao candidato 
eleito um minuto sequer. Mas isso 
é considerado parte da lógica do 
sistema de dois escrutínios. A de­
mocracia fundada nesse sistema é 
conflituosa por sua própria natu­
reza, uma vez que funciona em 
clima de permanente instabilidade 
política.

JU — Em suma: fazendo uma 
prospecção, que cenários o sr. 
prevê para o País no caso de vitó­
ria de um ou de outro?

Décio Saes — Se Collor vencer 
é possível que haja uma tentativa 
de retomada do crescimento capi­
talista, segundo a ótica do capital 
monopolista. Ele tentará se bene­
ficiar do clima de confiança geral, 
contando com apoio dos meios 
empresarial e financeiro. Talvez 
haja a possibilidade do governo 
Collor tentar implantar algumas 
medidas de contenção do déficit 
orçamentário, embora não creia 
na possibilidade de adoção de 
uma política de redução drástica 
das atividades estatais no Brasil. 
Com relação á gestão Lula, espero 
que ele tente, sem dar muito ouvi­
do às opiniões da comunidade fi­
nanceira internacional e do gran­
de capital monopolista, reequa- 
cionar de maneira radical as 
políticas sociais no Brasil. Talvez 
o grande potencial de transforma­
ção de curto prazo por trás da 
candidatura Lula seja, de fato, a 
implantação de um welfare State 
existente no Brasil somente como 
caricatura a partir da era varguis- 
ta. Ainda que não se trate de uma 
proposta revolucionária, ela ten­
derá a encontrar resistência e opo­
sição por parte dos segmentos 
conservadores da sociedade brasi­
leira. Para esses setores, a ausên­
cia de uma política de proteção á 
força de trabalho constitui-se em 
elemento vantajoso para a expan­
são do capitalismo monopolista 
no País. O governo Lula tentará 
fazer com que os trabalhadores 
brasileiros tenham acesso a be­
nefícios que são gozados há déca­
das pela classe trabalhadora dos 
países -capitalistas avançados. 
(A.C.)
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O voto que decide as eleições
Mulheres 

representam 51% 
do eleitorado 

brasileiro.
Emocionais? Conservadoras? 

Voto vicário? Os tabus e precon­
ceitos eram muitos, até há pouco, 
acerca do eleitorado feminino. 
Basta rememorar alguns fatos da 
história recente para verificar que 
as mulheres — que respondem ho­
je por 51% do eleitorado brasilei­
ro — têm se mostrado tâo politi­
zadas quanto os homens. Há 
quem lhes atribua papel funda­
mental na queda de Jango em 
1964, por exemplo, e não há dúvi­
da de que as praças da “ campa­
nha das diretas” , em 1984, esta­
vam repletas de mulheres.

Mas não è raro que esses pre­
conceitos encontrem lugar até 
mesmo entre intelectuais. O cien­
tista político francês Mattei Do- 
gan, por exemplo, julga o voto fe­
minino responsável pelas vitórias 
conservadoras. Ele estudou uma 
seqüência de resultados eleitorais 
e concluiu que em vários países da 
Europa “ o voto da mulher foi de­
cisivo para manter os conservado­
res no poder” . Por serem mais re­
ligiosas e tradicionais, elas apoia­
vam o centro e a direita.

Mas, e no Brasil, qual o peso 
específico da participação da mu­
lher nas eleições? A professora 
Lúcia Avelar, da Faculdade de 
Educação (FE) da Unicamp, que 
acaba de lançar o livro O Segundo 
Eleitorado —*Tíndências do Voto 
Feminino no Brasil, pela Editora 
da Unicamp, faz uma análise da 
participação da mulher nas urnas 
e na vida sociopolítica de um mo­
do geral. O livro é fruto de cinco 
anos de pesquisas, durante os 
quais Lúcia esteve mergulhada na 
análise das votações realizadas em 
seis capitajs brasileiras — Recife, 
Salvador, Rio de Janeiro, Belo 
Horizonte, São Paulo e Porto

Alegre —, além de cidades do in­
terior e zonas rurais, para explicar 
a natureza e as consequências do 
voto feminino no Brasil.

Características marcantes
De início, Lúcia Avelar faz 

uma separação indispensável: a 
mulher que trabalha fora e a 
dona-de-casa. Neste segundo ca­
so, a pesquisadora observa que o 
envolvimento com as tarefas do­
mésticas e o cuidado dispensado 
aos filhos distanciam a mulher das 
atividades políticas e a deixa mais 
vinculada aos valores tradicionais 
da sociedade. “ Os dados da pes­
quisa revelam que essa mulher se 
deixa em geral submeter às opi­
niões do marido, ou das relações 
afetivas que a cercam” , diz Lúcia. 
“ É um fato que ela carece de inde­
pendência e autonomia” . Tais ca­
racterísticas mostram-se marcan­
tes quanto maior a idade da dona- 
de-casa, ou quanto mais baixo o 
seu nível de escolaridade. Lúcia 
observa ainda que o comporta­
mento e a participação política da 
mulher dona-de-casa, que restrin­
ge suas atividades ao lar, estão 
claramente delineadas em suas 
pesquisas. Em oposição às que 
trabalham fora, a dona-de-casa se 
identifica menos com um partido, 
não se interessa muito por assun­
tos relacionados â política, vota 
sobretudo em função de candida­
tos, e não de partidos, não sabe 
distinguir a direita da esquerda, e 
durante as pesquisas tem mais ten­
dência a responder um lacônico 
“ não sei” às perguntas de conteú­
do político.

Mudanças
Outro fato importante que Lú­

cia detectou através de sua pesqui­
sa é que a mulher confinada uni­
camente em seu espaço doméstico 
privilegia valorés considerados 
“ femininos” , como a obediência, 
a dependência e a função mater­
nal, por exemplo. Com isso, vale 
dizer que esse universo ideológico 
fica transparente em opções mais 
conservadoras; com maior inten­
sidade, a dona-de-casa tende a ser

contra o voto do analfabeto, de­
fende a participação dos militares 
no poder e, entre outras coisas, 
condena a expressão política da 
Igreja, por exemplo.

Todavia, é preciso ressaltar 
que nas últimas três décadas o 
País sofreu mudanças vertigino­
sas: em 1950, 64% da população 
vivia no campo. Em 1980, a popu­
lação rural foi reduzida a 30%. A 
migração do campo para as re­
giões urbanas foi provocada pela 
inclusão da mulher na força dè 
trabalho. Antes, porém, a partir 
da década de 70, o quadro eleito­
ral brasileiro começava igualmen­
te a passar por mudanças bastante 
significativas, vindo a reforçar o 
maior progressismo político da 
mulher que trabalha fora, con­
quistando maior independência fi­
nanceira e com maiores reflexos 
políticos, segundo avaliação da 
pesquisadora. Com isso, a mulher 
passou a ter outra percepção da 
realidade brasileira. Conquistou 
direitos que antes não desfrutava, 
mas “ pagou seu preço” : ao lado 
do homem, ela tornou-se co- 
responsável pelo universo cruel da 
realidade brasileira. E foi no meio 
de toda essa evolução social que a 
mulher conheceu de perto a misé­
ria, a marginalidade social e a cul­
tura da população e sobretudo a 
pobreza.

Em 1980 já havia no Brasil 
dois milhões de mulheres traba­
lhando fora de casa, 50% das 
quais em setores de prestação de 
serviços. Lúcia Avelar, no entan­
to, assinala que o surgimento da 
questão feminina na vida brasilei­
ra coincide com os anos setenta, 
“ que consolidaram finalmente a 
incorporação da mulher brasileira 
à sociedade capitalista urbana” — 
época, contudo, em que o País vi­
via sob o regime autoritário; os 
partidos políticos ou sindicatos, 
que deveríam canalizar as reivin­
dicações da mulher, se achavam 
manietados e incapazes de brigar 
pelos seus direitos, como igualda­
de de condições com o homem, in­
dependência, contenção de custo
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de vida, criminalização da violên­
cia machista, ao lado de reinvidi 
cações mais precisas como o di­
vórcio, o aborto e criação de cre­
ches.

Englobando tudo isso, havia a 
luta contra o regime militar e pela 
instauração da democracia, única 
forma de governo onde essas aspi­
rações poderiam ser atendidas. 
Como se não bastasse, pôde-se ve­
rificar que a rigidez do regime mi­
litar obrigou o movimento femini­
no a procurar outros canais de 
manifestações, como a criação de 
associações de donas-de-casa, as 
comunidades eclesiais de base, co­
missões de defesa de moradores, 
clubes de mães, grupos de assis­
tência a presos politicos e de luta 
pela anistia e organizações femi­
nistas.

Preferida dos homens
Quando a professora Lúcia 

iniciou suas pesquisas sobre a mu­
lher que trabalha fora de casa, 
chegou a algumas conclusões no 
mínimo surpreendentes. Nas capi­
tais estudadas, comparadas com 
cidades do interior e áreas rurais, 
a pesquisadora descobriu que, ao 
contrário da dona-de-casa, a mu­
lher que trabalha fora tende a se 
libertar dos valores tradicionais e 
tem opiniões e comportamento 
políticos voltados mais à esquer­
da. Em alguns casos, como os de 
Belo Horizonte, São Paulo e Sal­
vador, as mulheres profissionais 
parecem demonstrar maior inte­
resse político que os homens, com 
uma orientação ideológica mais â 
esquerda. Ano passado, com as 
eleições para a Prefeitura de São 
Paulo, ocorreu um fato “ bastante 
curioso” : a candidata do PT, 
Luíza Erundina, derrotou inespe­
radamente Paulo Maluf, do PDS, 
com uma diferença de aproxima­
damente 5%. Entre os homens, 
Erundina teve 29,6% dos votos, 
contra 24,2% de Maluf. Entre as 
mulheres que não trabalham, o 
candidato do PDS ficou com 
30%, contra 27,6% para Erundi­
na. Já as mulheres que trabalham 
fora deram a Erundina 33,4% e

Lúcia A velar: 
pesquisa em seis capitais 

e no interior.

apenas 19,4% para Paulo Maluf.
Com base nesse quadro, Lúcia 

afirma que é falsa a idéia do con 
servadorismo feminino. Pelo con­
trário, a modificação na estrutura 
dos papéis femininos no Brasil de 
hoje, em decorrência do trabalho 
e do aumento da escolaridade, es­
tá levando as mulheres a posicio­
namentos políticos mais progres 
sistas do que conservadores. 
Verifica-se que a mulher está se 
transformando em ‘ativista’, pois 
penetrou no mercado de trabalho 
e no sistema educacional. A pes­
quisa revela ainda que é impres 
cindível que a mulher lute por no 
vos direitos, como a conquista de 
autonomia individual e política, a 
elaboração de um conjunto de leis 
que lhes permita atingir seus obje 
tivos e, acima de tudo, a preserva­
ção da democracia, “ pois sem ela 
não existe avanço político para 
ninguém. Diante disso, é impor­
tante ressaltar o peso do eleitora­
do feminino nas eleições do se 
gundo tu rn o ” , diz Lúcia. 
(A.R.F.)
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Fóssil no Piauí confirma pesquisa
Osso parietal 
reforça busca 
arqueológica 
da Unicamp.

Um fragmento de osso humano — late­
ral direita de um crânio — foi encontrado 
recentemente num dos 300 sítios arqueoló­
gicos no município de São Raimundo No­
nato, Sudeste do Piauí, pela equipe da ar­
queóloga da Unicamp, Niède Guidon, que 
há 19 anos estuda o local. Até então, os 
pesquisadores tinham descoberto dois crâ­
nios, dos quais o mais antigo com apenas 
oito mil anos, datação considerada peque- 
naem face dos 48.500 anos constatados pela 
pesquisadora em materiais como pedras 
lascadas, pinturas rupestres, utensílios de 
cerâmica e fósseis de animais. A localiza­
ção do novo fragmento craniano na última 
camada do sítio arqueológico — o mesmo 
onde foram encontrados os materiais já da­
tados de 48.500 anos — , traz a expectativa 
de que ambos sejam da mesma época.

A constatação de que o fragmento en­
contrado é um osso humano foi feita na 
Unicamp pelos médicos legistas Antônio 
Fortunato Badan Palhares e José Eduardo 
Zappa. Niéde acredita que o mistério não 
será solucionado antes de seis meses. “ Em­
bora esteja enviando moldes do osso cra­
niano a vários países, para testes de data­
ção, o caso exige pesquisa e técnicas mais 
avançadas” , assegura.

Esses novos fatos contribuem para mu­
dar a história do aparecimento do homem 
na América. Com as descobertas da equipe, 
formada por arqueólogos, antropólogos, 
médicos e zoólogos ligados à Fundação do 
Homem Americano, cai por terra definiti­
vamente a teoria difundida em 1950 de que 
a população pré-histórica teria entrado no

continente há 20 mil anos pelo estreito de 
Bering entre o Alasca e a Asia.

Novos ossos
Para Niède Guidon, brasileira de Jaú 

(SP), e sua equipe, o homem pode ter tam­
bém entrado na América pelo mar, há 50 
mil anos. Mas, esta hipótese só seria com­
provada se o grupo encontrasse um esquele­
to humano que datasse da época. A desco­
berta desse último fóssil na entrada de uma 
gruta calcária, em Boqueirão da Pedra Fu­
rada — um sitio no interior do Parque Na­
cional da Serra da Capivara — foi feita em 
julho passado, por Claude Guèrin, profes­
sor da Universidade de Claude Bernard de 
Lyon (França) e um dos integrantes da 
equipe coordenada pela pesquisadora da 
Unicamp.

O fóssil encontrado — pequena parte 
do osso parietal direito com dimensões de 
6,1 cm por 3,6 cm e espessura de 0,7 mm, 
não teve sua datação ainda revelada por 
falta de material orgânico. O osso estava 
totalmente fossilizado, não permitindo a 
aplicação do teste de Carbono 14, técnica 
bastante eficaz utilizada para a constatação 
da idade de materiais arqueológicos. Uma 
moldagem do osso humano encontrado já 
foi enviada ao Laboratório de Paleontolo­
gia da Universidade de Lyon, que também 
nada revelou sobre sua datação.

Niède, que também é pesquisadora do 
Centro de Altos Estudos de Ciências So- 
ciâis de Paris, desconhece uma técnica ca­
paz de solucionar o caso, mas acredita na 
possibilidade de datação do fóssil a médio 
prazo, a partir de análises laboratoriais, em 
países mais avançados, como França, Ca­
nadá e Japão. De acordo com os exames 
realizados pelos legistas da Unicamp, o 
fragmento ósseo pertenceu a uma pessoa de 
25 anos ou mais. Para Niéde, a descoberta 
de um esqueleto de 47 mil anos, seria vital 
para derrubar a resistência dos arqueólogos 
estrangeiros, especialmente dos norte-

americanos que ainda desprezam os experi­
mentos desenvolvidos no Brasil.

Solo de calcário
A maioria dos sítios arqueológicos de 

São Raimundo Nonato encontra-se no Par­
que Nacional da Serra da Capivara, que 
abriga densa vegetação, formada por jure­
mas e mandacarus, entre outras espécies, 
além de uma área de caatinga. Misturados a 
esta flora meio agreste, sobrevivem maciços 
rochosos de calcário e arenito. Ao contrá­
rio do arenito, que produz um solo ácido e 
corrosivo, o calcário é básico e preserva 
matérias orgânicas, como os ossos. Esse fe­
nômeno é suficiente para atrair a São Rai­
mundo pesquisadores da área.

Os primeiros materiais arqueológicos 
foram encontrados no Boqueirão da Pedra 
Furada, região caracterizada por terreno de 
arenito, e que por essa razão pouco contri­
buiu para as pesquisas do Piauí. Outros 
sítios atualmente despertam maior interesse 
por parte dos pesquisadores. São os de cal­
cário como o da Toca da Barra do Anto- 
nião e o da Toca de Cima “ dos” Pilão.

Ricas em informações arqueológicas, 
essas áreas enfrentam grave problema: o 
perigo de destruição pelo homem. Ao aque­
cer a pedra, obtem-se a cal. Muitos mora­
dores da região já descobriram o processo e 
estão comercializando o produto, sem que 
nada seja feito para impedi-los. Preocupa­
dos com a gravidade da situação, Niède 
Guidon e sua equipe alugaram, com verbas 
da Fundação do Homem Americano, dois 
sítios situados fora do Parque ecológico. 
“ É preciso preservá-los para o desenvolvi­
mento dos trabalhos científicos” , diz.

Dúvidas
A tese sobre o surgimento do homem na 

América pelo estreito de Bering deixa ainda 
muitas dúvidas pairando no ar. “ Faltam 
dados comprobatórios” , afirma Niède. A 
última glaciação, ocorrida há 20 mil anos, 
uniu a Ásia â América, através do estreito

Niède Guidon, a pesquisadora.
de Bering. A partir desse fato histórico 
geográfico, os arqueólogos criaram a teoria 
de que ó homem pré-histórico teria atraves­
sado de um continente para o outro, pelo 
estreito de Bering, seguindo sua principal 
fonte de alimentação, os animais.

No Chile, entretanto, foi encontrado 
um sítio arqueológico contendo material 
datado de 33 mil anos. Somadas às desco­
bertas no Piauí, essas evidências indicam 
que a população pré-histórica pode ter en 
trado no continente americano por diversas 
localidades.

Entre os fragmentos ósseos e outros 
indícios que revelam a presença do homem 
na América há quase 50 mil anos, estão os 
vestígios de fogueiras — a mais antiga data 
de 47 mil anos — , de utensílios de cerâmi 
ca, como as urnas funerárias, de instrumen­
tos feitos em pedras lascada e polida e de 
fósseis de animais, a exemplo da preguiça 
gigante, veado, lhama, porço-do-mato, ca­
valo americano, mastodonte, tatu-gigante, 
tigre-dentre-de-sabre, gato-do-mato e urso. 
As pinturas rupestres incrustadas nas ro­
chas datam de 12 mil anos e representam, 
não raro, cenas dos rituais pré-históricos, 
de sexo e de caçadas da época. (I..C.V.)

Para uma nova política de cooperação
Unicamp reúne 

especialistas para 
reformular diálogo 

internacional.
A corrida para suprimir o gapda produ­

ção cientifica e tecnológica, associada à 
formação de blocos econômicos no mundo, 
requer um tratamento sistemático e profis­
sionalizado no que se refere à cooperação 
internacional entre os pesquisadores, as 
universidades e as agências financiadoras 
de projetos, nacionais e estrangeiras. Essa é 
a visão da Assessoria de Relações Interna­
cionais (ARI) da Unicamp, que começa a 
traçar uma política mais enfática para acor­
dos e convênios cientificos. A nova linha de 
ação poderá inclusive servir como modelo a 
outras instituições brasileiras de ensino su­
perior. O marco inicial começou em no­
vembro, quando foi realizado no Centro de 
Convenções da Universidade o l.° Works- 
hop de Cooperação Internacional: modelos 
e instrumentos” .

A implementação da pbva política, se­
gundo o coordenador da ARI, Pedro Goer- 
gen, terá como base a experiência da Uni­
camp no relacionamento com outros países 
ao longo dos últimos 20 anos. O reitor Pau­
lo Renato Souza assinala que o peso de uma 
universidade também se mede pela sua ca­
pacidade de dialogar com a comunidade 
científica internacional. Uma das carac­
terísticas da Unicamp tem sido justamente 
o intercâmbio científico com centros de 
pesquisa do exterior, na realização de pro­
jetos de pesquisa e na formação de seu cor­
po docente.

Fato que demonstra não se tratar de 
uma via de mão única é o rol de convênios 
entre a Unicamp e as instituições estrangei­
ras. São atualmente 123 de cooperação cul­
tural, científica e acadêmica, além de 37 de 
cooperação técnica. Esses convênios envol­
vem nada menos que 40 países em quatro 
continentes. “ Hoje a Universidade ocupa 
posição de destaque entre as instituições de 
ensino superior do País, pois mantém alto 
nível de cooperação internacional” , relata 
Goergen.

O primeiro convênio internacional foi 
assinado logo após a instalação da Univer­
sidade, em 1969, com a Bolívia. Desde en­
tão, avalia o reitor, nossas relações interna­
cionais não pararam de crescer. O objetivo 
— acrescenta — é intensificar e ampliar o 
intercâmbio com renomadas instituições de 
ensino e pesquisa dos países centrais. A rea­
lização do vvorkshop representou importan­
te contribuição nesse sentido.

Durante três dias, cerca de 80 represen­
tantes de agências financiadoras nacionais e 
internacionais, de empresas e centros de 
pesquisa brasileiros, além de docentes da 
Unicamp e de algumas universidades do 
País reuniram-se em sete grupos de traba­
lho e discutiram três pontos básicos. O pri­

meiro, sobre as dificuldades percebidas nas 
relações entre os executores, as instituições 
de fomento e a Universidade. O segundo, 
sobre como aprimorar os modelos e instru­
mentos requeridos pela cooperação interna­
cional. O terceiro ponto enfocou as contri­
buições para um amplo debate sobre coope­
ração internacional entre as universidades 
brasileiras e as instituições do Primeiro e 
Terceiro mundos.

Estímulo à cooperação
No início de novembro, os coordenado­

res dos sete grupos de trabalho se reuniram 
para redigir as recomendações gerais apre­
sentadas pelos participantes do evento. Os 
resultados servirão de base para novos 
acordos e convênios. Segundo Goergen, a

nova política de cooperação internacional 
promete ser positiva e ativa. Implicará pla­
nejamento para elaboração de acordos e 
convênios, bem como na definição de áreas 
prioritárias de ação e na elaboração de pro­
jetos que possam atrair recursos das agên­
cias de fomento devido à contribuição das 
pesquisas da Unicamp ao desenvolvimento 
social.

“ A partir dos critérios estabelecidos, 
somados com a capacitação dos docentes, 
no que diz respeito a uma compreensão 
abrangente sobre como deve ser executada 
a política de cooperação científica interna­
cional, obtém-se um intercâmbio profissio­
nalizado ao nível das exigências das institui­
ções de fomento estrangeiras.” Essa é a 
opinião da alemã Ellen Druenert, professo-

Cátedra em Oxford 
já  produz resultados

O interesse dos intelectuais britânicos 
por temas brasileiros está cada vez mais 
evidente em decorrência de um convênio 
assinado em 1987 entre a Unicamp e a 
multicentenária Universidade de Oxford. 
Essa é a avaliação do sociólogo André 
Villalobos, docente do instituto de Filoso­
fia e Ciências Humanas (ÍFCH) da Uni­
camp. Entre janeiro e junho deste ano, ele 
foi o primeiro professor a ocupar a Cáte­
dra Sérgio Buarque de Holanda de Estu­
dos Brasileiros, na instituição inglesa. 
Com base na repercussão de sua experiên­
cia, ele acredita que já  começam a ser tra­
çados os caminhos para a futura criação 
de cursos de pós-graduação sobre o Bra­
sil, a nível de mestrado e de doutorado, na 
Universidade de Oxford.

Como estabelece o convênio, especia­
listas de diferentes áreas ocuparão, em sis­
tema de rodízio, a cadeira ao longo dos 
próximos anos. Villalobos será substi­
tuído pelo prof. Tamás József Márton 
Károly Szmrecsányi, do instituto de Geo- 
ciências (ÍG). Enquanto prepara a baga­
gem rumo à Inglaterra, Tamás troca 
idéias com Villalobos. Na pauta de assun­
tos, o interesse em realizar, no primeiro 
semestre de 1990, seminários e discussões 
de assuntos que orientem pesquisas sobre 
o Brasil. Graduado em filosofia, Tamás é 
livre-docente na área de economia brasi­
leira.

Diversos são os temas abordados nos 
seminários. No primeiro, realizado por 
Villalobos no Centro de Estudos Latino- 
Americanos do St. A ntony’s College, em 
Oxford, o assunto fo i a política brasileira 
de informática. “A meu v er, aquele semi­
nário fo i o marco para a vinda de estu­
dantes ingleses para o Brasil. Eles permiti-- 
rão a geração de pesquisas e demandas 
para os cursos de mestrado e doutorado. 
Creio que o intercâmbio produzirá frutos 
a médio e a longo prazos ’ ’, avalia o soció­

logo.
Outro seminário que Villalobos desta­

ca abordou o comportamento político das 
c/asses médias brasileiras, como parte do 
Main Semminar do St. A ntony’s College, 
onde toda terça-feira era realizado um se­
minário com a presença de intelectuais in­
gleses e brasileiros nos debates. No pri­
meiro semestre deste ano participaram, 
por exemplo, Leslie Betei, da Universida­
de de Londres, e o economista Antonio 
Barros de Castro, ex-docente da Uni­
camp, e que atualmente está na Universi­
dade Federa! do Rio de Janeiro (UFRJ).

Enquanto esteve na Inglaterra, Villa­
lobos fo i convidado a participar de pales­
tras nas Universidades de Londres, em 
discussões sobre história brasileira na 
Universidade de Souihampton, e ainda 
marcou presença ao lado de sociólogos na 
London School o f  Economics (LSEJ, du­
rante um seminário sobre a Europa do 
pós-guerra. Em contrapartida, como pro­
va do interesse nos assuntos brasileiros, 
especialistas da Universidade de Oxford 
estiveram na Unicamp, em agosto último, 
para assistir ao “Seminário sobre econo­
mias cronicamente inflacionárias”, pro­
movido pelo Instituto de Economia (IE). 
Compareceram a economista Rosemary 
Thorp e o cientista político Lawrence 
Whitehead.

Também pesquisador de Oxford, o 
cientista político Alan Angel visitou a 
Unicamp durante sua vinda ao Brasil para 
acompanhar a eleição presidencial e a 
apuração do primeiro turno. Aproveitan­
do a oportunidade, trocou idéias sobre as­
suntos da área com os docentes do IFCH. 
Segundo Villalobos, Anget demonstrou 
interesse em regressar á Unicamp em mar­
ço próximo, quando serão realizadas pa­
lestras no IFCH sobre a transição para a 
democracia no Chile. ( C P )

ra visitante da Unicamp junto ao Núcleo de 
Desenvolvimento e Criatividade (Nudecri), 
e também uma das responsáveis pela reali­
zação do workshop.

Pela sua experiência de 12 anos de tra­
balho junto a uma agência de cooperação 
internacional alemã, Ellen afirma que nos 
países desenvolvidos essa profissionaliza­
ção entre os cientistas e órgãos de fomento 
tem um nível elevado. Ela enfatiza que a 
partir do momento em que os pesquisado 
res brasileiros agirem conforme os critérios 
estabelecidos pelos participantes do works­
hop, “ haverá uma distribuição bilateral da 
competência. O peso da Unicamp enquanto 
centro de pesquisas já a capacita como uma 
agência de cooperação com condições para 
desenvolver projetos pilotos próprios e, no 
futuro, possivelmente até para outros 
países” , avalia a professora alemã.

As nações com as quais a Unicamp 
mantém maior cooperação são os Estados 
Unidos, a Alemanha, a França, a Itália, o 
Japão e a URSS. Alguns exemplos de inter 
câmbio são o desenvolvimento de pesquisas 
e programas de graduação em Engenharia 
de Petróleo, junto á Louisiana State Uni 
versity (EUA); a instalação do Laboratório 
de Óleos e Gorduras na Faculdade de Enge 
nharia de Alimentos (FEA), mediante con­
vênio com a Alemanha Ocidental; e ainda o 
programa para o lançamento de centenas 
de balões para a captação de raios cósmicos 
na atmosfera, envolvendo o Instituto de 
Física (IF) da Unicamp e a Academia de 
Ciências de Moscou (URSS).

Com o Japão, especificamente junto ás 
Universidades de Toyana e Okinawa, foi 
firmado o convênio para a instalação, no 
campus, de um centro de pesquisas e diag­
nósticos de doenças do aparelho digestivo. 
Trata-se do Gastrocentro da Unicamp, já 
em funcionamento. Por sinal, a Japan In 
ternational Corporation Agency (Jica), ins­
tituição japonesa de apoio ao desenvolvi­
mento científico e tecnológico em países do 
Terceiro Mundo, escolheu a Unicamp para 
seu programa deste quinquênio. Os investi 
mentos internacionais de cooperação 
científica com a Universidade, no entanto, 
se desenvolvem ainda no campo das artes e 
ciências sociais, entre outras áreas de hu­
manidades. (G P )

Workshop na Unicamp 
reuniu especialistas 

de vários países.
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Engenharia Mecânica, já em 
novo prédio, vira faculdade

A nova sede 
da Mecânica, 
com 14.700m2, 
foi inaugurada 
em novembro.

Carreira na UFSC — No primeiro se­
mestre de 1990 a Universidade Federal de 
Santa Catarina (UFSC) deverá implantar o 
plano de avaliação do desempenho'docen­
te, visando á progressão na carreira do ma­
gistério.
O conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão 
da instituição estabeleceu doze artigos que 
definem, por exemplo, o desempenho, o 
afastamento para a pós-graduação ou a ob­
tenção de títulos. De acordo com o reitor 
Bruno Schlemper, projeto semelhante está 
sendo elaborado para os servidores técnico- 
administrativos.

FGV e bibliotecas — A partir de janeiro 
a Fundação Getúlio Vargas (FGV) colocará 
à disposição de bibliotecários, docentes e 
pesquisadores do País fichas de inscrição 
para o 35.° seminário sobre a Aquisição de 
Materiais Latino-Americanos de Bibliote­
cas. O tema do evento será “ Continuidade 
e mundanças no Brasil e no Cone Sul: ten­
dências de pesquisa e acervos bibliográficos 
para o ano 2000” . O programa focalizará 
as transições na economia, política, socie­
dade, literatura, ciência e tecnologia, bi­
bliotecas e ciência da informação, entre ou­
tros assuntos. A promoção é da FGV e do 
Escritório da Biblioteca do Congresso Na­
cional dos Estados Unidos da América do 
Norte, junto ao Consulado Geral America­
no. Os interessados podem obter as fichas e 
maiores informações no seguinte endereço: 
avenida Presidente Wilson, 147, CEP 
20030, Rio de Janeiro (RJ), ou pelo telefo­
ne (021) 292-7117, ramal 2210. Esse semi­
nário acontecerá no Hotel Meridien Copa­
cabana. Os três seminários anteriores ocor­
reram em cidades norte-americanas.

Controle de resíduos na USP — A Uni­
versidade de São Paulo (USP) se prepara 
para implantar um sistema geral de contro­
le de resíduos químicos e radiativos produ­
zidos em suas 33 unidades. Atualmente 
resíduos como agrotóxicos, ácidos e inseti­
cidas são eliminados em suas respectivas 
unidades, o que é condenável pela Comis­
são de Estudos e Problemas Ambientais da 
instituição.

Universidade Popular do Trabalho 
(UPT) — Criada e mantida pelo eoverno 
do Paraná, a UPT tem como finalidade 
produzir e transmitir aos trabalhadores in­
formações de seus interesses, bem como 
resgatar e sistematizar a experiência e a cul­
tura populares.Tendo como principio con­
tribuir com o desenvolvimento da consciên­
cia crítica dos trabalhadores, a UPT é uma 
instituição pública, apartidària e através 
dela serão ministrados cursos livres de edu­
cação sindical. Possui doze salas de aula 
com capacidade para 40 pessoas, alojamen­
to para 100, dois auditórios, sala de estudos 
e creche.

Filosofia na UEL — O ensino e a pes­
quisa sobre a filosofia brasileira contam 
agora com um pólo centralizador de infor­
mações: o Centro de Estudos Filosóficos de 
Londrina (Cefil), no Paraná. Para efetivar 
sua criação, que foi deliberação do “ l.° 
Encontro Nacional de Professores em Filo­
sofia Brasileira” , realizado naquele Esta­
do, a Universidade Estadual de Londrina 
(UEL) deve criar um curso de mestrado em 
filosofias nacionais no pensamento moder­
no e contemporâneo. Para os participantes 
do encontro ficou evidente a necessidade de 
estimular a pesquisa da filosofia em áreas 
específicas: as províncias do século passa­
do, o ecletismo da província fluminense e o 
tradicionalismo no Maranhão.
Além disso, eles ressaltaram a importância 
de complementar o levantamento do debate 
contemporâneo dá filosofia brasileira com 
outras filosofias nacionais.

Nova unidade vai 
intensificar a 

pesquisa e reformar 
o currículo.

A Unicamp conta com mais uma Facul­
dade, a de Engenharia Mecânica (FEM), re­
gulamentada na reunião do Conselho Uni­
versitário (Consu) da Universidade, no dia 
3 de outubro último. As novas instalações 
da FEM, que foram inauguradas no mês 
passado, contam com uma área total de 
14.700 ro2 distribuídos em 10 blocos.

A criação da FEM é fruto da natural ex­
pansão do antigo Departamento de Enge­
nharia Mecânica da Faculdade de Engenha­
ria de Campinas (FEC). O reitor Paulo Re­
nato Souza e o secretário de Ciências e Tec­
nologia do governo do Estado de São Pau­
lo, prof. Luiz Gonzaga de Mello Beluzzo, 
participaram da solenidade de inauguração 
da Faculdade.

A expectativa do diretor da FEC, prof. 
Celso Arruda, que também vem exercendo 
provisoriamente a direção da FEM, é de 
que a ampliação do espaço físico da nova 
unidade, aliada à compra de equipamentos 
para seus laboratórios, seja acompanhada 
de um aumento significativo de suas ativi­
dades de pesquisa e ensino.

A Faculdade
O novo espaço conquistado pelos enge­

nheiros mecânicos da FEM permitirá a mo­
dernização de seus laboratórios e a existên­
cia de salas de estudos para os alunos da 
graduação e da pós-graduação possibilitan­
do, portanto, uma importante área de 
convívio dentro da própria unidade.

A nova Faculdade de Engenharia Mecâ­
nica da Unicamp conta atualmente com 387 
alunos de graduação e 366 de pós- 
graduação. Na pós, 141 são alunos de mes­
trado, 105 de doutorado e 120 estão matri­
culados como alunos especiais.

A nova Unidade conta ainda com 94 
funcionários e um corpo docente formado 
por 92 pesquisadores distribuídos nos seus 
oito departamentos (Energia, Engenharia 
Térmica e de Fluídos, Engenharia de Fabri­
cação, Engenharia de Materiais, Projeto 
Mecânico, Mecânica Computacional, Fer­
roviária e Engenharia de Petróleo, (esses 
três últimos em fase final de instalação).

A possibilidade de estabelecer convê­
nios com o setor produtivo tem sido funda­
mental para o avanço das pesquisas na en-

Carlos Luengo é 
o representante 

no Brasil da 
revista Fuel.

A revista Fuel (Combustível) — publi­
cação mensal de origem britânica há 68 
anos no mercado — acaba de eleger um re­
presentante no Brasil para o seu corpo edi­
torial. Trata-se de Carlos Luengo, docente 
do Instituto de Física da Unicamp e espe­
cialista na área de combustíveis. A Fuel tem 
um conselho editorial principal e um corpo 
editorial internacional, formado por repre­
sentantes de países como Austrália, Cana­
dá, China, França, Alemanha Ocidental, 
Holanda, índia, EUA, Espanha, Turquia, 
Nigéria, Colômbia e, agora, o Brasil.

genharia mecânica. Essa perspectiva tem 
também favorecido a conquista de impor­
tantes verbas para suas linhas de pesquisas. 
Só do Eximbank, a FEM réceberá recursos 
superior a US$ 1 milhão e 200 mil que serão 
destinados à aquisição de equipamentos pa­
ra seus laboratórios.

A criação da área de Petróleo, pioneira 
no País, permitiu também que a Petrobrás 
contribuísse para a Faculdade. Doações de 
equipamentos por diferentes empresas têm 
possibilitado a modernização de alguns la­
boratórios e a criação de outros até então 
inexistentes. As empresas Bamerindus do 
Brasil, Banespa, Tintas Coral, por exem­
plo, doaram 40 estações de trabalho para 
informatizar todo o curso de graduação. 
Outras 50 estações estão sendo pleiteadas 
pelo prof. Celso Arruda para completar o 
sistema. Segundo ele, havia muita deficiên­
cia nesse setor.

Outra estação de trabalho, essa de 
maior porte, que elimina completamente o 
desenhista técnico com sua tradicional 
prancheta, também está sendo doada a esta 
nova Faculdade. A doação desses equipa­
mentos, de acordo com o diretor da FEM, 
está normalmente vinculada ao desenvolvi­
mento de softwares dedicados para o setor.

Novo currículo
O currículo de graduação da Mecânica 

terá importantes transformações já a partir 
de 1990. O objetivo principal “ é dar uma 
formação geral em engenharia mecânica, 
com maior ênfase em informática e eletrô­
nica, visando a uma modernização do cur­
so” , explicou o prof. Celso Arruda.

A forma de se alcançar os objetivos pro­
postos passa pela redução da carga didática 
das atuais 3.960 horas-aulas para 3.660. 
Com isso pretende-se ampliar as horas de

Publicação específica da área de com­
bustíveis, a revista abrange tópicos como 
petróleo, madeira e biomassa, carvão mine­
ral, gás natural, asfalto, betume, grafite, 
óleos e gases, combustíveis sintéticos, pi­
che, alcatrão e xisto. Os artigos da Fuel 
abordam essas fontes de energia em relação 
â sua utilização no País, ás novidades na 
área e ao andamento de pesquisas e proje­
tos.

Nas cores branca e preta, a revista é 
pouco ilustrada e circula em média com 200 
páginas por edição. Seu alvo é um público 
restrito, de alto nível de especialização. Em 
função do elevado preço da assinatura (cer­
ca de US$ 1,000 por ano), os exemplares 
são adquiridos no Brasil geralmente por 
institutos de pesquisa e universidades. A 
Unicamp assina a Fuel desde 1974, eos volu­
mes podem ser consultados na Biblioteca 
Central.

Não é por acaso que o conselho edito-

trabalho extra classe para que os alunos 
apliquem os conceitos estudados realizando 
projetos específicos de caráter interdiscipli- 
nar.

Unhas de Pesquisa
O Departamento de Engenharia de Ma­

teriais desenvolve projetos de pesquisa no 
campo de materiais metálicos, cerâmicos e 
poliméricos. O de Projeto Mecânico atua 
nas áreas de análise de tensões, de sinais, 
bem como de ensaios dinâmicos e modela­
gem de máquinas e estruturas.

As áreas de robótica e análise estrutu­
ral, que encontram aplicações em tecnolo­
gia avançada nas áreas aeroespacial, de es­
truturas “ off shore” e de automação indus­
trial são desenvolvidas no Departamento de 
Mecânica Computacional.

O único Laboratório Ferroviário do 
Brasil equipado com um Banco Dinamomé- 
trico para pesquisa sobre freios ferroviários 
encontra-se no Departamento Ferroviário 
da FEM. Pesquisas em fundição, solda- 
gem, usinagem e automação da manufatura 
são feitas no Departamento de Engenharia 
de Fabricação.

Estudos visando a eficiência energética 
de equipamentos e projetos industriais e 
agrícolas, bem como planejamento energé­
tico são realizados no Departamento de 
Energia. O Departamento de Petróleo, 
recém-criado, contribui decisivamente para 
a formação de pessoal especializado nas 
áreas de perfuração, completação, produ­
ção e avaliação de rese.rvatório, Já no De­
partamento de Engenharia Técnica e de 
Fluídos as áreas pesquisadas são: armazena­
mento de calor, tubos de calor, combustão, 
controle da poluição e controíe térmico de 
ambiente. (G.C.)

Unicamp
rial da Fuel elegeu um representante brasi­
leiro. Segundo Luengo, o Brasil representa, 
no contexto mundial, um panorama muito 
particular, em função do Pró-ÃIcool e do 
uso da madeira em Minas Gerais. “ Um ter­
ço de todo o aço produzido no Pais depen­
de do carvão vegetal extraído de florestas 
naturais e de reflorestamentos. Também 
um terço da frota automobilística movida a 
álcool (cerca de quatro milhões de veículos) 
é proveniente da biomassa” , avalia.

Através do professor Carlos Luengo a 
comunidade científica poderá enviar seus 
trabalhos à revista para publicação poste­
rior. Basta endereçá-los ao Laboratório 
Combustíveis Alternativos do Departamen­
to de Física Aplicada da Unicamp (Instituto 
de Física), para uma pré-seleção, a ser feita 
pelo próprio Luengo. O endereço da Uni­
versidade é: Cidade Universitária Zeferino 
Vaz — Distrito de Barão Geraldo, CEP 
13.083, Campinas, S.P. (I. C V.)

Revista abre sucursal na

DEPÓSITO DE BEBIDAS

P íj NTINH
PARA SUA MAIOR COMODIDADE 

VOCÊ JÁ TEM EM SEU BAIRRO 

UM DEPÓSITO DE BEBIDAS PARA 

ATENDER SUAS NECESSIDADES EM: 

CHURRASCOS, FESTAS, V IA G EN S...

O
CARVÃO

GELO

DESCARTÁVEIS

Ag u a

AGUARDENTE

ANTÁRCTICA 

BRAMflA 

COCA COLA 

SKOL 

ALSBADEN

RUA AGOSTINHO PATARO, 60 -  BARÃO GERALDO 
CAMPINAS S/P

RECEITA PARA UM NATAL FELIZ:
Relacione as pessoas que lhe são especiais e pense de que forma 
você gostaria de mostrar-lhes o quanto elas são importantes.
Em seguida, não se sinta obrigada a presenteá-las só porque é o 
que todo mundo faz nessa ocasião.
Mas se você encara o Natal como uma oportunidade de dar e 
receber afeto, então, independente do valor de seu presente, 
presentear quem você gosta na noite de Natal será um gesto ple­
no de significado.
E a SEMPRE PRESENTE, a loja de presentes que surgiu em 
Barão Geraldo para quem gosta de dar e receber afeto, se 
sentirá feliz em poder sugerir e orientar na escolha de seus 
presentes. NATAL 89

RUA BENEDITO ALVES ARANHA, 59 
( A RUA DA IGREJA ) BARÃO GERALDO



ENCONTROS
Acidentes do trabalho — Com

a finalidade de conscientizar os 
funcionários sobre a importância 
da segurança do trabalho como 
medida para se evitar acidentes, a 
direção da Cipa/Unicamp, presi­
dida por Antonio Bliska Jr., vai 
realizar, de 11 a 15 de dezembro, a 
V Semana Interna de Acidentes 
do Trabalho que terá, além de pa­
lestras, simulação de acidentes e 
socorros e apresentação de Uma 
peça de teatro. Interessados em 
participar poderão entrar em con­
tato com a Cipa pelo telefone 39- 
1301, ramal 3232.
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EM DIA
Baile de fim de ano — O Nú­

cleo de Desenvolvimento e Criati­
vidade (Nudecri) da Unicamp, 
através do Projeto Aquarelas, 
realizará, dia 21 de dezembro às 
21 horas, o Baile de Fim de Ano. 
O evento será comandado pelo 
cantor Nelson Gonçalves, que se­
rá acompanhado pela Orquestra 
Tabajara, sob a regência do maes­
tro Severino Araújo. Os ingres­
sos, assim como reservas de me­
sas, começarão a ser vendidos a 
partir do dia 11 de dezembro.

LIVROS
As Técnicas da Irrigação, de 

Dirceu Brasil Vieira, Editora Glo-

O  passeio da câm era

Sob o olhar da Mônica, 
bebês tomam o sol da manhã no Centro 

de Convivência Infantil da Unicamp.

bo — No livro, que faz parte da 
Coleção do Agricultor, o autor 
aborda, de maneira objetiva e 
prática, as diversas formas de irri­
gar e de como fazê-lo de maneira 
adequada, visando a garantir 
maior racionalização no uso aa 
água e, por consequência, conse­
guir maior produtividade. Brasil 
Vieira é professor da Faculdade 
de Engenharia Civil |FEL) da 
Unicamp desde 1969. O livro, 
com 263 páginas, é ilustrado com 
fotos e quadros e abrange os se­
guintes temas: Conceitos básicos 
de irrigação, Capacidade de reten­
ção de água no solo, Mananciais 
de água, Principais sistemas de ir­
rigação, Noções básicas de proje­
to, Manejo e operação da irriga­
ção.

Sob o ramo da Bétula — Fer­
nando Pessoa e o Erotismo Vito­
riano, de Yara Frateschi Vieira, 
Editora da Unicamp — A autora, 
professora do Instituto de Estu­
dos da Linguagem (IEL) da Uni­
camp, estuda nesse livro os poe 
mas ingleses do poeta português 
Fernando Pessoa. Trata-se de 
uma análise que leva em conside­
ração o fato de que o poeta fre­
quentou, dos oito aos 17 anos, es 
colas britânicas da África do Sul, 
recebendo nelas educação que se 
destinava aos gentlemen. Uma 
educação caracaterizada pela se­
veridade e até mesmo pela violên­
cia fisica, que gerou um imaginá 
rio erótico sadomasoquista.

Educação
“ Uma análise das relações inter- 

subjetivas dos membros de um grupo 
de estudo e seus efeitos na caracteriza­
ção de um ‘elemento ideal’.”  Candi­
dato: Osmar Scala. Orientador: prof. 
Joel Martins. Data: 30/10/89.

“ Orientações participativas des- 
centralizadoras — uma (in) viabilida­
de na estrutura administrativa do ensi­
no de primeiro grau.” Candidata: 
Iginia Caetana Finelli Silva. Orienta­
dora: professora Maria Lúcia Carva­
lho. Data: 13/11/89.

‘ ‘Gestão democrática-participativa 
na escola de primeiro grau: obstácu­
los, possibilidades e implicações.” 
Candidata: Sandra Aparecida Frem. 
Orientadora: professora Maria Lúcia 
Carvalho. Data: 13/11/89.

“ Alfabetização: um estudo de caso 
de professoras bem-sucedidas na re­
gião de Campinas.”  Candidata: Maria

Isaura Lara de Souza Coelho. Orien­
tadora: professora Amélia Domingues 
de Castro. Data: 20/11/89.

“ A participação como essência do 
processo de descentralização: um estu­
do de caso no município de Indaiatu- 
ba.” Candidata: Jane Shirley Escodro 
Pranstretter. Orientadora: professora 
M aria Lúcia C arvalho. D ata: 
20/11/89.

“ Construção cognitiva e constru­
ção moral.”  Candidata: Emiko Ue- 
mura. Orientadora: professora Amé­
lia Domingues de Castro. Data: 
21/11/89.

“ A criação da Unicamp: adminis­
tração e relações de poder numa pers­
pectiva histórica.” Candidato: Elói 
José da Silva Lima. Orientador: prof. 
Jesus de Alvarenga Bastos. Data: 
23/11/89.

Biologia
“ Controle ambiental e ação de re-

TESES
guiadores de crescimento no desenvol­
vimento de plantas de ariá (Calathea 
Allouia Aubl.) LINDL.” Candidato: 
Carlos Roberto Bueno. Orientadora: 
professora Maria de Fátima Domin­
gos Aleixo Pereira. Data: 31/10/89.

“Alterações na estrutura cromos- 
sômica da Aplastodiscus perviridis e 
Hyla albopunctata (Amphibia, 
Anura) provenientes do Morro do Fer­
ro (MG) — região com alta radioativi­
dade natural.”  Candidata: Vera Lúcia 
Corrêa Feitosa. Orientadora: profes­
sora Shirlei Maria Recco Pimentel. 
Data: 23/11/89.

‘ ‘Estudos fisionômicos-floristicos 
em matas residuais secundárias no 
município de Piracicaba, SP.”  Candi­
dato: Eduardo Luiz Martins Cathari- 
no. Orientador: prof. Flermógenes de 
Freitas Leitão Filho. Data: 24/11/89.

Medicina
“ Estudo de alguns parâmetros da

coagulação e fibrinóüse em pacientes 
com mieloma múltiplo.”  Candidata: 
Joyce Maria Annichino. Orientador: 
prof. Cláudio Augusto Machado Sam­
paio. Data: 20/11/89.

“Estudo epidemiológico da distri­
buição de peso, idade gestacional e da 
mortalidade neonatal de nascidos vi­
vos de duas maternidades da cidade de 
Campinas.”  Candidata: Maria Apare­
cida Brenelli. Orientador: prof. José 
Martins Filho. Data: 23/11/89.

Engenharias
“ Método da simulação para deter­

minar a tensão da extrusâo a frio.” 
Candidato: íris Bento da Silva. Orien­
tador: prof. Ettore Bresciane Filho. 
Data: 13/11/89.

“Análise do comportamento dinâ­
mico de um veículo automotivo.” 
Candidato: Nilson Barbieri. Orienta­
dor: prof. Douglas Eduardo Zampie- 
ri. Data: 21/11/89.

Educação Física
“ Aprendizagem e competição mo­

tora: o caso de basquetebol.”  Candi­
dato: Roberto Rodrigues Paes. Orien­
tador: prof. Ademir Gebara. Universi­
dade Metodista de Piracicaba. Data: 
17/11/89.

Economia
“ Tecnologia, transformação in­

dustrial e comércio internacional: uma 
revisão das distribuições Neoschumpe- 
teriana e com particular referência às 
economias da América Latina.”  Can­
didato: José Gabriel Porcille Meirel- 
les. Orientador: Mário Luiz Possas. 
Data: 23/11/89.

Física
“ Método semi-automático para 

medidas espectroscópicas.”  Candida­
to: Roberto Ennes da Fonseca. Orien­
tador: prof. Antonio Gomes Triguei­
ros. Data: 24/11/89.

RESTAURANTE 
CENTRAL

ANEXO A0 SUPERMERCADOS

PAST FOOD
VOCÊ PAGA SÓ 0  QUE CONSOME 

[PO R PESO]
RUA BENEDITO A. ARANHA, 160 -  BARÃO GERALDO

FONE: 39-2420

VIVA VIDA
GINÁSTICA E DANCA

ô
OFERECE A  VOCÊ:
GINÁSTICA AERÓBICA LOCALIZADA  
ESTÉTICA E GESTANTE 
JAZZ: INFANTIL E ADULTO  
BALLET: INFANTIL

APERFEIÇOAMENTO TÉCNICO ADULTO  
KARATÊ

PROFESSORES ESPECIALIZADOS
DIREÇÃO: Profa. Denise Carmona Pedroso Salaro

AV.DR.ROMEU TÓRTIMA, 165 
ANTIGA AV. 1 —C. Universitária 
CAMPINAS -  EST.SÃO PAULO

UNÁSTICA E DANCA

MAIORES INFORMAÇÕES 
SOBRE HORÁRIOS 

FONE: 3  9 - 2 4 5 0  
MATRÍCULAS ABERTAS

5 1 1 LAVANDERIA

cbneí
«QUALIDADE PERSONALIZADA»

DIVISÃO DOMICILIAR
( UMA LOJA PERTO DE VOCÊ )

Lavagem a seco (Dry-Cleaning) 
Antílope,Couro e Camurça 
Vestidos de Noiva 
Cama,Mesa e Banho p/Kilo

DIVISÃO DE CORTINAS 
E TAPETES

( ORÇAMENTO S/COMPROMISSO )

Painel
Persianas

Cortinas (A Seco e a Água) 
Tapetes (Tabacow, Lã, Arraiolo,etc)

CASTELO: Av.Francisco José de Camargo Andrade, 933 
FONES: 41 -4093  e 41 -1964  

LOJA FLAMBOYANT: Dikas Infantis Enfeites para Festas 
Av.José Bonifácio, 14 F: 52—6197 

LOJA BARÃO GERALDO: Smell Chie perf.Cosmétiuos
Galeria Nahas - box 3 F: 39 -1699
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Há 20 anos pensando o Brasil
O IFCH é hoje 

uma das matrizes 
do pensamento 

brasileiro.
Há duas décadas que os principais fatos 

sócio-culturais ou políticos ocorridos no 
Brasil e no mundo têm sido objeto de refle­
xão por parte dos pensadores do Instituto 
de Filosofia e Ciências Humanas (IFCH) da 
Unicamp. Das nostálgicas barricadas de 68 
às almejadas eleições presidenciais de 89, 
acontecimentos que deixaram suas marcas 
nas páginas da história raramente escapam 
de merecer atenção desses pesquisadores. 
Considerado uma das matrizes do pensa­
mento brasileiro a partir dos anos 70, o 
IFCH acaba de completar 20 anos.

Na raiz do IFCH situa-se um grupo de 
professores e ex-alunos da já lendária Co­
missão Econômica para a América Latina 
(Cepal), entidade de estudos sócio- 
econòmicos criada pelas Nações Unidas em 
1949. Um fato que exemplifica o reconheci­
mento dos trabalhos do instituto é que, 
diante da tarefa de examinar o desenvolvi­
mento dos países do continente americano 
a partir do periodo pós-guerra, alguns ce- 
palinos passaram a se respaldar no resulta­
do das pesquisas dos pensadores do IFCH. 
Há de se considerar ainda que, assim como 
a própria estruturação do IFCH, parte da 
produção científica coincidiu com um 
período difícil da história política brasilei­
ra, marcado por cassações e tentativas de 
aniquilar cursos na área de ciências sociais 
em todo o País.

Entre os pioneiros do IFCH está o eco­
nomista Wilson Cano, um dos integrantes 
do grupo cepalino que a partir de suas reu­
niões informais, na década de 60, idealizou 
2 elaborou o projeto para a formação de 
uma unidade voltada para as ciências so- 
iais e a filosofia na Unicamp. Segundo Ca- 

lio , o embrião do IFCH foi o Departamen­
to de Planejamento Econômico e Social 
[Depes), implantado em 1968. A partir des­
se departamento, que mais tarde deu ori- 
qem ao Instituto de Economia (IE), o IFCH 
abrigou também o Departamento de Lin- 
güística, posteriormente convertido na es­
trutura inicial do Instituto de Estudos da 
Linguagem (1EL). Hoje o IFCH divide-se 
em três departamentos voltados ao ensino e 
á pesquisa: Ciências Sociais (antropologia, 
sociologia e ciência política), Filosofia (fi­
losofia e lógica e filosofia da ciência) e His- 

Jtória.
A difusão do saber

Ex-diretor do IFCH e atual coordena­
dor da Comissão de Pesquisas do IE, Cano 
ressalta que os frutos das idéias semeadas 
há duas décadas começam a ser colhidos. O 
fato se confirma através da crescente pro­
cura dos cursos de pós-graduação, da re- 
presentatividade dos docentes no meio aca­
dêmico brasileiro e no exterior e do signifi­
cativo número de teses e publicações. Em 
duas décadas de existência foram defendi-

Mariza Corrêa, a
diretora: reconnecimento 

demora, mas vem.
das no instituto 266 teses de mestrado e 38 
de doutorado. O número de livros publica­
dos pelos docentes atesta a posição que o 
IFCH ocupa no cenário nacional: 250 
obras.

Na última avaliação dos cursos de pós- 
graduação do País, feita pela Coordenado- 
ria de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 
Superior (Capes), os ministrados pelo 
IFCH têm recebido classificações “ A” e 
“ B” . Segundo a diretora do instituto, a an­
tropóloga Mariza Corrêa, “ esses conceitos 
reforçam a importância de seus pesquisado­
res” . O reconhecimento do trabalho ultra­
passou fronteiras: os cursos oferecidos pela 
unidade tornaram-se alvo cada vez mais co­
biçado não apenas por estudantes latino- 
americanos como também da Europa.

Eleições, República, a violência, a situa­
ção da mulher, a questão das drogas e as 
instituições internacionais e ainda o sindi­
calismo são algumas das pesquisas, com re­
percussão ampla, relacionadas pela antro­
póloga. Os estudos sobre eleições, por 
exemplo, vêm merecendo significativo es­
paço na imprensa, auxiliando ainda os elei­
tores a terem maior noção do direciona­
mento do cenário político brasileiro.

Outra linha de pesquisa mencionada 
por Mariza Corrêa é sobre trabalho e sindi­
calismo, cujos resultados têm aplicação 
imediata: o grupo de pós-graduados já ofe­
rece subsídios e um assessoramento á Cen­
tral Única dos Trabalhadores (CUT) e ao 
Sindicato dos Metalúrgicos, em suas ques­
tões trabalhistas. “ Há no instituto uma 
produção científica, no entanto, que não 
tem repercursão momentânea. É o caso 
típico da participação de antropólogos em 
sociedades indígenas, no que diz respeito â 
defesa de seus territórios” , explica a direto­
ra. Outro exemplo é o trabalho desenvolvi­
do junto ao Conselho Nacional de Serin­
gueiros, que há alguns meses mereceu certo 
destaque em função da morte do seringalis- 
ta Chico Mendes, em Xapuri, no Acre.

Objetos históricos
A historiografia nacional também se be­

neficia com as pesquisas desse bolsão de 
novos pensadores. Alguns historiadores do

O Instituto deu origem a duas outras unidades de ensino e pesquisa.

O economista 
Wilson Cano, um 

dos primeiros.
IFCH reescrevem fatos com base em dados 
não oficiais, como a revolução de 1932. 
Outro objeto histórico dessa geração de 
pesquisadores foi a questão do imaginário 
nas doenças, como a lepra e o seu tratamen­
to em um asilo-colônia de Pirapitingüi, no 
interior de São Paulo.

Acontecimentos históricos como os 80 
anos da imigração japonesa no Brasil tam­
bém não passaram em branco. Algumas li­
nhas de pesquisa ganham corpo e começam 
a dar margem para a formação de novos 
centros já a partir do próximo ano. “ A 
questão feminina é uma pesquisa que vem 
s&,consolidando em nível interdisciplinar” , 
diz Mariza. Segundo ela, no próximo Dia 
Internacional da Mulher, 8 de março, deve­
rá ser inaugurado na Unicamp um núcleo 
que reunirá trabalhos sobre o tema. O nú­
cleo contará com a participação de docen­
tes de outras unidades da Universidade, co­
mo a Faculdade de Ciências Médicas 
(FCM) e o instituto de Artes (1 A).

Outro projeto de centro de pesquisa a 
ser implementado em 1990 é sobre o meio 
ambiente. De acordo com Mariza Corrêa, 
essa é uma área interdisciplinar de estudo 
que está em plena discussão nas universida­
des e há planos, nesse sentido, de criar no 
IFCH um novo programa de pós- 
graduação. Além disso, o instituto está or­
ganizando um evento sobre o tema e conta­
rá com a participação de especialistas de 
outros países. Para a antropóloga, a reali­
zação desse evento também significa uma 
repercussão d& pesquisa acadêmica, além 
das experiências de docentes do IFCH em 
universidades estrangeiras — Harvard e 
Notre Dame (EUA), Oxford (Inglaterra) e 
École des Hautes Études de Paris (França) 
—, bem como a presença de professores es­
trangeiros visitantes.

Esses novos centros irão somar-se aos já 
existentes e que têm auxiliado alunos e ou­
tras instituições. Como o Arquivo Edgard 
Leuenroth (AEL), através do qual se desen­
volvem atividades de pesquisa e documen­
tação social no campo da história e da so­
ciologia do trabalho, dos movimentos so­
ciais e culturais, idéias e correntes políticas. 
O AEL existe na Unicamp desde 1974,

quando foi adquirido o acervo do dirigente 
operário e anarquista Edgard Leuenroth. 
Posteriormente foram acrescentadas outras 
coleções e acervos pessoais, como o do ex- 
presidente Arthur Bernardes, do escritor 
Astrogildo Pereira e, entre outros, o arqui­
vo do Instituto Brasileiro de Opinião Públi­
ca e Estatística (ibope).

O trabalho dos docentes do IFCH não é 
restrito apenas às atividades da unidade. É 
fundamental a participação desses pesqui­
sadores em órgãos autônomos da Universi­
dade, como o Núcleo de Estudos da Popu­
lação (Nepo), Núcleo de Estudos de Políti­
ca Pública (NEPP), Núcleo de Estudos 
Constitucionais (NEC) e Núcleo de Estudos 
Estratégicos (NEE).

A contribuição do IFCH ,. através de 
seus pesquisadores, no que diz respeito às 
análises de fatos sociais, políticos e históri­
cos, tem ainda como peça chave a presença 
dos filósofos. De acordo com a antropólo­
ga, o processo de democratização pelo qual 
passa o Brasil tem demandado cada vez 
mais a participação direta não apenas de 
sociólogos, antropólogos, historiadores ou 
cientistas políticos nas instituições, como 
também de filósofos, em debates sobre os 
problemas da Nação.

A Unicamp foi a primeira instituição 
pública de ensino superior do País a ofere­
cer um curso de pós-graduação em Filoso­
fia. O curso foi criado em 1977, quando a 
Universidade sentiu a necessidade da parti­
cipação de filósofos em discussões políti­
cas, sociais e históricas. Outra inovação é 
que, a partir de 1990, junto ao Centro de 
Lógica, Epistemologia e História da Ciên­
cia (CLE), começará a funcionar o primei­
ro curso brasileiro latu sensu em História 
da Ciência. Através desse programa, pro­
fissionais de várias áreas e docentes pode­
rão ter uma visão geral sobre a evolução de 
suas respectativas áreas de conhecimento. 
Atualmente, na pós-graduação em Filoso­
fia, os pesquisadores têm suas linhas de 
pesquisa voltadas a assuntos de política e 
linguagem, ideologia, mudança política e 
história do pensamento político, entre ou­
tros relacionados com a realidade do País. 
(C.P.)

Número de 
candidatos 

cresce 15 % em 
relação a 89.

Perfil do vestibulando não se altera
Med, o mais procurado

Desde que a Unicamp realizou seu pri­
meiro vestibular desvinculado da Fuvest, 
sm 1987, a instituição vem desenvolvendo 
simultaneamente um levantamento que re­
vela o perfil sócio-economico e cultural do 
público que a escolhe. A Comissão Perma­
nente para os Vestibulares (Convest), órgão 
responsável pela organização dos exames, 
quer saber a origem desses candidatos, qual 
o estado civil, quais os hábitos e que ativi­
dades realizam com frèqüência. As infor­
mações colhidas nesta quarta edição do ves­
tibular revelam que o perfil do candidato de 
1990 é bastante semelhante ao do candidato 
que prestou as provas em 89, com discretas 
alterações'. Com um contingente 15% supe- 
ior ao do ano passado, é este o perfil do 
:andidato 90:

Dos 35.671 candidatos, 95% são soltei­
ros, ocorrendo uma pequena predominân- 
:ia do sexo masculino, que participa com 
52%, o que evidencia um grande equilíbrio 
íntre homens e mulheres. Desse contingen­
te, 52% cursaram total ou predominante­
mente a escola pública no l.°  grau, índice 
que cai para 32% no 2.° grau. Os dados 
reunidos pela Comissão do Vestibular mos­
tram, ainda, que 73% dos candidatos cur­
saram o 2.° grau total ou predominante­
mente de manhã ou em periodo integral e 
que 86% não sofreram reprovação em 
quaisquer das séries do 2.° grau.

Ocorre uma pequena predominância 
dos que fizeram cursinho (53%) sobre os 
que não o fizeram (43%). Do total de can­
didatos, 39% está fazendo o vestibular pela 
primeira vez, enquanto 10% tem já alguma 
experiência universitária. A renda familiar 
de 70% dos candidatos é maior que 10 salá­
rios mínimos e 66% dos pais têm uma ou 
mais pessoas trabalhando para si ou sob 
suas ordens. Nas famílias, 39% dos pais e 
27% das mães têm curso superior comple­
to.

A maioria dos candidatos (73%) não 
trabalha. Grande parte dos candidatos 
(67%) participa de atividades artísticas, 
culturais e esportivas. Leitura (34%) e mú­
sica (24%) são as atividades com as quais 
dizem ocupar mais tempo. Os meios de in­
formação mais utilizados por esses candi­
datos são jornal falado na TV (39%) e jor­
nal escrito ou revistas (53%).

Em 21% das famílias fala-se outra 
lingua além da portuguesa, destacando-se a 
japonesa (9%) e a inglesa (6%).Dos candi­
datos, 84% moram com a família e 64%, se 
aprovados, pretendem morar separados da 
família, quer em repúblicas, quer em pen- 
sionatos, apartamentos ou quartos aluga­
dos.

Mais da metade (55%) dos candidatos 
procurou a Unicamp porque “ oferece o 
melhor curso que pretende” ou por causa 
do “ conceito que desfruta como Universi­
dade” . Outros dados: 52% buscam a Uni­
versidade na expectativa de uma “ forma­
ção profissional voltada para o mercado de 
trabalho” e 16% com vistas a uma “ forma­
ção teórica voltada para a pesquisa” ou pa­
ra a “ aquisição de conhecimentos que per­
mitam compreender melhor o mundo em 
que vivemos” .

Neste ano cerca de 36.000 candidatos 
concorrem às 1.635 vagas oferecidas pela 
Unicamp nas áreas de humanas, artes, 
biológicas e exatas. A  relação média é de 
21,8 candidatos por vaga. Medicina, com 
7.864 candidatos é o curso mais procura­
do com quase 85 candidatos brigando por 
uma vaga. Odontologia com 47 candida­

tos por vaga é o segundo curso mais pro­
curado pelos vestibulandos. Do total de 
candidatos inscritos, 48% são mulheres. 
Neste ano ficòu acentuada a preferência 
feminina pelo curso de Medicina, que 
representa cerca de 58% dos inscritos, e 
Odontologia que registrou o elevado índi­
ce de 69%.

Relação candidato/vaga
Cursos Número de 

inscritos
Relação

cantL/vaga*
Cursos Número de 

inscritos
Relação

cand-/vaga*
Matemática 205 4.97 História 351 10,47
Estatística 615 4,66 Pedagogia 495 3,97
Física 599 7.85 Enfermagem 434 9,07
Química 716 9,66 Música 212 3,36
Ciênc. Biológ. 1438 34.45 52 Dança 149 5,40
Eng. Agrícola 500 11,82 Letras e Ling. 534 9,56
Eng. Química 1550 2127 Educ. Artística 209 10,10
Eng. Mecânica 2253 30,88 Artes Cênicas 200 7,60
Eng. Elétrica 2798 38,56 32 Educação Física 552 10,54
Eng. Civil 1326 18,28 Matem. Aplicada 402 10.72
Eng. Alimentos 1281 17,71 Matem. Noturno 225 4,67
Eng. Computação 3591 38,16 42 Filosofia 170 4.50
Odontologia 3848 47,00 22 Tec. Sanitária 362 3,70
Medicina 7864 84,74 1? Tec. Edifícios 136 3,16
Ciênc. Sociais 547 9,90 Tec. Solos 107 120
Ciênc. Econômicas 2002 27,56 * Na relação candidatos/ vaga estão excluídos os candidatos 

com 2- grau incompleto.


